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APRESENTAÇÃO 
 

 

Senhores Acionistas e Conselheiros, 

Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Companhia Docas do Pará - CDP apresenta o 

Relatório Anual de Administração e suas Demonstrações Financeiras Consolidadas, referente ao 

Exercício de 2017, de acordo com o disposto na Lei das Sociedades por Ações, Lei das Estatais e 

Normas estabelecidas pela Comissão de Valores Mobiliários.   

As informações registradas advêm das ações desenvolvidas e dos resultados alcançados pela 

Empresa Matriz e suas Filiais, compostas pela Sede Administrativa e Unidades Portuárias de 

Belém, Miramar, Outeiro, Vila do Conde, Santarém, Itaituba, Altamira, Óbidos e Marabá. 

As Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas brasileiras 

contidas na Lei das Sociedades por Ações e nas orientações emitidas pelo Conselho Federal de 

Contabilidade - CFC, que norteiam a Legislação Societária, os pronunciamentos, as orientações e as 

interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC. 

 

 

 

Diretoria Executiva 
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1. RESULTADOS OPERACIONAIS 
 

A movimentação realizada em 2017 foi da ordem de 26.547.303 toneladas, representando um 

acréscimo de 11,74%, quando comparada à registrada em 2016, cujo total foi de 23.758.809 

toneladas. 

GRÁFICO 1 – MOVIMENTAÇÃO ANUAL DE 2017 

 

Fonte: SUMEST/GEPLAM 

As cargas que registraram melhor desempenho, portanto de maior representatividade no exercício 

2017, foram: 

I. Alumina 16,78% 

II. Milho 15,26% 

III. Bauxita 13,95% 

IV. Soja 14,23% 

V. Soda Cáustica 4,92% 

A seguir, demonstramos a participação das respectivas unidades portuárias da Companhia para a 

composição da movimentação total realizada no exercício em comento. 

FIGURA 01 – RESUMO DAS MOVIMENTAÇÕES POR PORTO 

 

 
         Fonte: SUMEST/GEPLAM 
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1.1. Porto de Vila do Conde 

A unidade de Vila do Conde se constitui no principal porto da CDP, nesse contexto, detém 

representatividade de 56,94% em relação à movimentação total da companhia. Nesse particular, as 

cargas vinculadas ao polo aluminífero respondem por esse desempenho. 

No exercício de 2017, o Porto movimentou 15.116.014 (t), a qual é 4,19% menor que a realizada 

em 2016, em razão da menor movimentação de alumina e bauxita, como a seguir comentado.  

Invertendo a posição de crescimento dos últimos três anos, a movimentação de alumina, em 2017, 

foi de 4.455.592 (t), 11,06% inferior à registrada em 2016. 

A bauxita, mantendo a tendência de queda dos últimos cinco anos, registrou redução de 

movimentação no patamar de 14,57%, para uma produção de 3.970.982 (t) em 2017, contra 

4.647.957 (t) em 2016. Responde por essa redução a crescente utilização de mineroduto no 

transporte da carga. 

O hidróxido de alumínio, com média de crescimento de aproximadamente 29%, nos últimos três 

anos, atingiu em 2017, representatividade de 4,7% do total movimentado em Vila do Conde, 

correspondente a 709.084 (t).  

A movimentação de contêineres, em 2017, registrou relevante acréscimo, gerando alta de 19,80%, 

totalizando 1.403.104 (t) contra 1.171.157 (t) em 2016. 

 
FIGURA 02 – RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DE VILA DO CONDE 

 

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 

 

1.2. Porto de Santarém 

O porto de Santarém, em 2017, registrou movimentação 7.814.821 (t), correspondendo a um 

aumento de 64,63% em relação a do ano anterior, da ordem de 4.747.000 (t). 

As principais cargas do porto, notadamente as relacionadas ao agronegócio, respondem pelo 

incremento de movimentação, majoritariamente presentes no terminal da CARGILL. Em 2017 o 

volume de milho cresceu 198,26%, totalizando 3.834.578 (t). Em relação à soja, o acréscimo foi na 

ordem de 15,16%, para um montante de 3.483.500(t). O significativo acréscimo de movimentação 

de grãos, principalmente o milho, se deve em decorrência da safra recorde em 2017, associada à 

baixa na produção, em 2016, em função de grande estiagem. Adicionalmente, investimentos do 

arrendatário em melhoria de infraestrutura operacional e de armazenagem, permitiram melhorar o 
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desempenho do terminal. 

Em patamar inferior, porém com perspectivas favoráveis de crescimento, a movimentação de 

fertilizantes totalizou 306.478 (t) em 2017, representando variação positiva, em relação a 2016, de 

22,04%.  

 

FIGURA 03 - RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DE SANTARÉM 
 

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 

 

 

1.3. Porto de Belém 

O Porto de Belém, com sérias restrições de acesso, em 2017, movimentou 275.696 (t), a qual é 

5,86% inferior à registrada em 2016, da ordem de 292.872 (t). A redução na movimentação de trigo 

responde por essa redução. Para 2018, espera-se que com o início das operações de offshore o porto 

apresente melhor desempenho. 

 

FIGURA 04 - RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DE BELÉM 

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 
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1.4. Terminal de Miramar 

O Terminal de Miramar, em razão de arranjos de mercado e a partir de nova realidade logística, 

quando o setor privado passou atuar no transporte e distribuição de produtos do segmento, 

maximizou, em 2017, ganhos de movimentação, em relação a 2016, de 13,28%, para um total 

movimentado de 2.266.397 (t). Dentro do portfólio desses produtos, óleo diesel foi a carga mais 

movimentada, apresentando 923.039 (t), correspondente a 40,73 % da movimentação anual.  
 

FIGURA 05 - RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DE MIRAMAR 
 

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 
 

1.5. Porto de Itaituba 

O Porto de Itaituba fechou o ano com baixa de movimentação da ordem de 15% (669.064 (t) em 

2017 contra 786.017 (t) em 2016). Tratando-se unidade de transbordo de cargas com relevante 

papel logístico, o porto opera cargas vinculadas ao agronegócio, nesse sentido, operações de 

carregamento de soja (296.742 (t)) e de milho (216.598 (t)) mantêm esses grãos como as principais 

cargas movimentadas no Porto de Itaituba. 

 

FIGURA 06 - RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DE ITAITUBA 

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 
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1.6. Porto de Altamira 

No Porto de Altamira, em decorrência da realização do cronograma da obra da Usina de Belo 

Monte, nos últimos quatro anos, registrou decréscimo de movimentação. Em 2017 foram 

movimentadas 29.193 (t), ocorrendo redução de 50,84%, em relação ao ano de 2016, onde foram 

movimentadas 59.383 (t). 

 Em relação ao granel líquido, principal carga do porto, em 2017, registrou baixa de 33,28%, para 

um total movimentado de 14.534 (t), contra 21.787 (t), em 2016. O óleo, também apresentou 

redução, porém, de 60,32%, tendo movimentado em 2017 9.483 (t) contra 23.898 (t) em 2016. 

 

FIGURA 07 - RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DE ALTAMIRA 
 

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 

 

1.7. Porto de Óbidos 

O Porto de Óbidos, predominantemente fluvial atendendo a hinterlândia, apresenta registro de 100 

(t) no ano de 2017, cerca de 96,21% menor do que o movimentado no ano de 2016. Ressalva-se que 

a carga vinculada à tipicidade deste porto não vem sendo registrada de acordo com as rotinas 

internas da companhia 

FIGURA 08 - RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO DE ÓBIDOS 

 
Fonte: SUMEST/GEPLAM 
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2. PRINCIPAIS REALIZAÇÕES NO EXERCÍCIO  

 

Uma das mais importantes ações administrativas no exercício foi a implantação da Estrutura 

Organizacional de Transição. Com efeito, a CDP reorganizou administrativamente a estrutura 

organizacional a fim de possibilitar a execução dos novos fluxos de processos, produto do Projeto 

de Modernização da Gestão Portuária – PMGP. 

 
FIGURA 9– ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DE TRANSIÇÃO 

 

Fonte: GEGEST 

 

 

Essa reestruturação possibilitou também uma melhoria na gestão de muitos processos da 

Companhia, como a implantação de áreas específicas, como:  

 

a. Gestão dos Arrendamentos: visando melhorar a comunicação entre a CDP e seus clientes 

possibilitando, inclusive, a expansão de novos negócios resultando como será abordado no 

decorrer deste Relatório; 

b. Planejamento de Mercado: visando alinhar o PDZ da Companhia às necessidades do 

Mercado, de modo que a Companhia esteja sempre pronta para atender os seus clientes 

potenciais; 

c. Gestão de Riscos: visando à conformidade com uma série de Leis, Decretos e Instruções 

Normativas do Governo Federal; 

d. Gestão de Controladoria: visando atualizar os processos de gestão financeira a fim de 

garantir que as informações financeiras estejam atualizadas e adequadas ao processo 

decisório da Diretoria. 
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2.1. Gestão Administrativa  

A Gerência de Administração - GEADMI é responsável pela fiscalização de vários contratos desta 

companhia, os quais estão listados na tabela abaixo: 

 

TABELA 1 - RELAÇÃO DOS CONTRATOS DE TERCEIRIZAÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

UG/Gestão: PA 

Ano do 

Contrato 
Objeto 

Empresa Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 

Execução das Atividades 

Contratadas 

Sit. 

Início Fim  

2017 

Prestação de serviços de limpeza, 

conservação e higienização nas 

unidades portuárias da Companhia 

Docas do Pará. 

 

CONECTA SERVIÇOS 

COMÉRCIO E 

CONSERVAÇÃO LTDA 

05.620.382/0001-70 

 

CONTRATO Nº:  

16/2017 

 

31/05/20

17 
30/05/2018 CO 

2017 

 

Locação de veículos 0 (zero) km, 

com e sem motoristas, dos tipos: 

sedan executivo e caminhonete 

cabine dupla, em dias úteis e não 

úteis, a serem utilizados 

/disponibilizados nos municípios de 

Belém, Barcarena e Santarém, 

visando o transporte de empregados, 

materiais, suprimentos e 

equipamentos de pequeno porte 

entre as unidades da CDP no Estado 

do Pará. 

DANDY LOCAÇÃO DE 

VEÍCULOS LTDA. - EPP  

07.446.868/0001-69 

 

CONTRATO Nº  

25/2017 

 

01/12/20

17 
30/11/2018 CO 

2017 

Prestação de serviços de telefonista, 

copeiro, garçom, recepcionista, 

auxiliar de almoxarifado e porteiro. 

STYLUS SERVIÇOS DE 

LIMPEZA E 

CONSERVAÇÃO LTDA-

EPP 

13.258.951/0001-07 

 

CONTRATO Nº 23/2017 

11/10/20

17 
10/10/2018 CO 

2016 

Prestação de serviços na área de 

saúde, para o atendimento de 

urgência, possuindo veículo, 

equipamentos e pessoal habilitado a 

prestar os primeiros socorros em 

casos de acidentes e incidentes 

ocorridos no Terminal Petroquímico 

de Miramar. 

 

K CRISTINA SERVIÇOS 

E COMÉRCIO EIRELI 

EPP 

20.738.945/0001-12 

 

CONTRATO Nº 27/2016 

29/08/20

17 
28/08/2018 

TA Nº 

01 
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2017 

Gerenciamento do abastecimento de 

combustíveis de veículos, lanchas, 

equipamentos operacionais e outros 

serviços prestados por cartão de 

pagamento magnético e 

disponibilização de rede 

credenciada de postos de 

combustível. 

 

BRASILCARD 

03.817.702/0001-50 

 

CONTRATO Nº  

013/2012 

 

13/06/20

17 
12/06/2018 

TA Nº 

08 

2016 

Prestação dos serviços de 

administração, gerenciamento e 

intermediação na concessão de vale-

alimentação a aproximadamente 462 

(quatrocentos e sessenta e dois) 

servidores da CDP lotados no 

Estado do Pará compreendendo a 

disponibilização individual de 

cartões magnéticos e respectivas 

ativações mensais, mediante crédito 

“per capita” do valor do benefício, 

no dia 20 (vinte) de cada mês. 

 

POLICARD SYSTEMS E 

SERVIÇOS S.A. 

00.904.951/0001-95 

 

CONTRATO Nº 018/2016 

 

06/06/20

17 
05/06/2018 

TA Nº 

01 

Fonte: GEADMI  

CE= Contrato Emergencial 

CO= Contrato Ordinário 

TA= Termo Aditivo 

 

Quanto aos Contratos sob responsabilidade desta Gerência, a execução contratual vem sendo 

plenamente atendida. Conforme anos anteriores, continuamos a trabalhar diretamente com a gestão 

de frotas da empresa BRASILCARD prestadora de serviços de abastecimentos dos veículos e 

maquinários desta companhia; E também com o sistema de benefícios da empresa POLICARD 

referente ao vale alimentação dos empregados, os quais terminamos o exercício de 2017 sem 

nenhuma situação problema, tais como reclamações, falha na prestação dos serviços e outros.    

 

2.1.1. Gestão de Almoxarifado 
 

A Supervisão de Materiais Almoxarifado e Compras (SUCOMP) realizou as seguintes 

atividades em 2017: 

 

a. Implantação do módulo de compras-Almoxarifado do sistema Sênior-ERP, através das 

seguintes providências: 

a.I. Exportação manual de todo o inventário do estoque registrado no Finpac (posição de 

31/12/2016) para o novo sistema; 

a.II. Inserção das requisições eletrônicas de material registradas no Finpac nos meses de 

janeiro e fevereiro de 2017;  

a.III. Treinamento ministrado pela própria SUCOMP aos colaboradores do Almoxarifado; 

a.IV. Resolução, através de ajuda remota, de inconsistências nos relatórios de estoque, 

entradas e saídas do Sênior.  

b. Questionamentos por escrito sobre a situação das boias de sinalização náutica guardadas no 

armazém oito que nunca foram usadas e que tiveram alguns de seus componentes retirados. 

c. Adesão à ata de registro de preços para aquisição de coletes balísticos para a Guarda 

Portuária. 

d. Planejamento anual de compras para a sede, portos e terminais da CDP. 



 

 14/95 COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - CDP 

    Relatório de Administração - 2017 
 

e. Fechamento mensal do estoque no módulo de compras do sistema Sênior. 

f. Cadastramento de materiais no módulo de compras no Sênior. 

g. Conferência, recebimento e estocagem de materiais adquiridos pela CDP (Almoxarifado). 

h. Check list mensal quinzenal, pelo Almoxarifado, dos materiais armazenados no galpão 

(Almoxarifado). 

i. Atendimento e distribuição de materiais de uso geral na CDP, tais como: água envasada, 

alimentos, materiais de expediente, de limpeza, elétricos, químicos e EPI. 

j. Em parceria com a SUAIPA, a SUCOMP realizou a implantação de purificadores de água 

em pontos estratégicos da CDP com o intuito de diminuir gastos com água em copo e 

garrafão, visando implantar ações sustentáveis, visto que muitos empregados aderiram à 

ideia e utilizam garrafas próprias para o consumo de água, evitando assim o desperdício de 

copos descartáveis. Segue os locais de implantação dos purificadores: 
 

j.I. Edifício Sede (térreo, 1º e 2º andares, 3º andar-copa); 

j.II. Prédio do Almoxarifado; 

j.III. Porto de Belém (Portões 10, 17, Administração, Galpões 5, 6 e 7); 

j.IV. Terminal de Miramar (Portaria, Administração, Salgado Filho, Refeitórios); 

j.V. Terminal de Outeiro - Administração. 

 

k. Atendimento de diversas demandas emergenciais dos setores, tais como substituição de 

condicionadores de ar irrecuperáveis, itens solicitados pela Receita Federal, instalações 

exigidas por órgãos intervenientes. 

l. Aquisição de uma bomba de sucção e acessórios para equipar o Porto de Santarém e dessa 

forma expandir o leque de suas atividades, redundando em novas receitas para a CDP. 

m. Aquisição de condensadores avulsos, para aproveitar aparelhos de ar condicionado ainda 

em boas condições, evitando dispêndios desnecessários com aquisição de aparelhos novos. 

n. Remanejamento de mobiliário e computadores que estavam na condição de subutilizados 

na SUCOMP para atender demanda de outros setores, evitando aquisições desnecessárias. 

o. Fechamento do Estoque de 2017, validado pela Comissão de Inventário. 

p. Redução no valor de materiais de uso constantes no exercício de 2017, comparado com os 

gastos dos anos anteriores, conforme tabela a seguir. 

 
TABELA 2 – CONSUMO DE PAPEL, ÁGUA, AÇÚCAR E CAFÉ 

Adesão a Programas de Sustentabilidade 

Nome do Programa 

Ano de 

Adesão Resultados 

 

Recurso 

Consumido 

Quantidade Valor 

Exercícios 

2017 2016 2015 2017 2016 2015 

Resma de Papel 

A4 Branco 
350 302 310 7.536,24 5.580,00 2.668,80 

Resma de Papel 

A4 reciclado 
1.798 1.810 3.175 34.867,15 39.820,00 39.052,50 

Água Mineral 

de 20 L 
2.812 4.118 3.600 12.643,37 24.708 10.800,00 
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Água Mineral 

de cx c/48 copos 
1.938 2.400 2.200 29.455,28 29.448,00 26.312,00 

Açúcar 2.608 3.352 4.000 8.652,80 10.056,00 6.800,00 

Café 1.005 1.400 1.680 18.613,80 17.178,00 19.488,00 

      Total 113.785,64 126.790,00 107.136,30 
Fonte: Finpac – Sênior 
 

2.1.2. Gestão de Serviços Gerais  

A Supervisão de Serviços Gerais – SUSERV tem atuação de maneira geral na área de serviços 

da Companhia, com ênfase em questões relacionadas ao Edifício Sede e Prédio anexo. Atua 

realizando a fiscalização dos principais serviços celebrados pela Companhia como: limpeza e 

conservação no âmbito de todas as unidades portuárias, fornecimento de mão de obra 

terceirizada, telefonia fixa, telefonia móvel, serviços em manutenção de condicionadores de 

ar, locação de veículos e gerenciamento dos transportes da Companhia, manutenção 

preventiva e corretiva do elevador, serviços de manutenção predial em geral – jardinagem; 

carpintaria, marcenaria, hidráulica, alvenaria e pintura. 

No ano de 2017, além de dar continuidade nas atividades de fiscalização dos contratos, ora 

mencionados foram realizadas as seguintes atividades: 

a. Elaboração do Termo de Referência e participação ativa no processo licitatório 1157/2016, 

que culminou na confecção dos contratos nº. 16/2017 e 21/2017, cujo objeto são os 

serviços de limpeza e conservação no âmbito da CDP, frisa-se à adequação da contratação 

nos moldes do acordão TCU nº. 1520; 

b. Elaboração do Termo de Referência e participação ativa no processo licitatório nº. 

923/2016, que culminou na confecção do contrato nº. 25/2017, cujo objeto é a locação de 

veículos com o fornecimento de motoristas no âmbitos de todas as unidades da CDP, frisa-

se à adequação da contratação nos moldes do acordão TCU nº. 1520, inclusive com a 

elaboração de Estudo Técnico Preliminar; 

c. Elaboração de Termo de Referência e participação ativa no processo licitatório n x, que 

culminou na confecção do contrato nº. 23/2017, cujo objeto é o fornecimento de diversas 

profissionais terceirizados que darão suporte em todas as unidades portuárias da CDP; 

d. Elaboração de Termo de Referência e participação ativa no processo licitatório nº. 

3023/2016, que visa à contratação de empresa especializada nos serviços de roçagem 

mecânica no âmbito de todas as unidades portuárias da CDP; 

e. Elaboração de Termo de Referência e participação ativa no processo licitatório nº. 

1984/2016, que visa realizar a contratação de empresa especializada na manutenção 

preventiva e corretiva em aparelhos condicionadores de ar e congêneres no âmbitos da 

CDP; 

f. Realização de contratações de manutenção predial, por intermédio de ASD, além de 

instrução de contratação de serviços de melhorias no prédio anexo. 

 

2.1.3. Gestão de Patrimônio 

A Supervisão de Patrimônio - SUAIPA permanece implantando ações que visam melhorar o 

controle de sobre os bens móveis e imóveis da companhia, detalhamento dos procedimentos 

de inventário, transferência, conferência e distribuição de bens móveis; trabalhando em ações 

junto a órgãos federais visando à regularização de imóveis que estão sob a guarda da CDP, 

iniciando processo de transferência de guarda definitiva, como, por exemplo, terrenos 

localizados na Cidade de Vila dos Cabanos; fazendo Reformas e manutenções constantes em 



 

 16/95 COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - CDP 

    Relatório de Administração - 2017 
 

mobiliários em geral (cadeiras, mesas, armários, etc.) e atuando também na manutenção e 

restauração de bens de Informática como: Nobreaks, Placa-mães, Monitores, etc. também com 

o intuito de atender ao usuário final e minimizar custos com aquisições. 

Esta gerência e suas supervisões subordinadas SUCOMP, SUSERV e SUAIPA não obteve 

inconformidades no exercício de 2017.  

 
 

2.2. GESTÃO COMERCIAL 

2.2.1.  Principais Ações Comerciais 

Através da Resolução DIRPRE nº 66/2017 de 10/02/2017, foi implantada a Estrutura de 

Transição da Companhia Docas do Pará, a partir de 03/2017, a qual criou a Supervisão de 

Promoção Comercial de Áreas Operacionais e Não Operacionais – SUPCOM que está 

subordinada a Gerência de Relações Comerciais e Gestão de Contratos – GERCOC. A 

SUPCOM/GERCOC são responsável por definir a condução de novas possibilidades de 

investimentos nos portos, permitindo atender aos objetivos e metas definidas, através de 

ofertas de espaços ociosos e da recepção de novos projetos e investidores. É responsável ainda 

por cuidar das relações comerciais da CDP, estabelecendo e mantendo contado com 

associações comerciais, federações, exportadores e importadores, armadores e investidores 

em geral, executando plano ou programa de marketing e outras ações que visam divulgar os 

portos sob jurisdição da CDP. 

Para atender às estratégias e planos de promoção comercial, tendo em vista os estudos de 

mercado e prognóstico a realizados pela área de planejamento, o setor comercial atua em duas 

frentes de ação: a gestão de novos negócios e a gestão de intenções comerciais.  

Na Gestão de Novos Negócios, a atuação visa regularizar as rotinas para recepção, avaliação e 

emissão de parecer quanto à viabilidade de intenções comerciais manifestadas por 

interessados em explorar áreas enquadradas como não operacionais, de acordo com as 

atividades previstas nos respectivos PDZ`s dos Portos Organizados da CDP. 

Por sua vez, na Gestão de Intenção Comercial, o objetivo é regulamentar as rotinas para 

recepção, avaliação e emissão de parecer quanto à viabilidade de intenções comerciais 

manifestadas por interessados em explorar áreas operacionais de acordo com as atividades 

previstas nos respectivos PDZ´s dos Portos Organizados da CDP. 

Desse modo, durante o exercício de 2017 foram protocolados, aproximadamente, 15 

processos que apresentaram cartas de intenção, cujos objetivos são a expansão das atividades 

nos Portos, e consequentemente ampliação da atividade portuária nas regiões. Contudo, a 

maior dificuldade inerente à atuação e as ações Comerciais da Companhia é a falta de 

regulamentação adequada para o atendimento célere e transparente das oportunidades que se 

apresentam, pois existem excessivas condicionantes periféricas que impedem atingir o 

principal, isto é auferir receitas por meio dos seus ativos. 

Vale registrar, que a Supervisão também trata da regularização dos órgãos intervenientes que 

ocupam áreas nos Portos, mediante instrumento contratual, cujos requisitos são os seguintes: 

Interesse público caracterizado; Não onerosidade da avença; Áreas não afetas às operações 

portuárias; Requerimento de entidades da Administração Pública ou seus órgãos; Uso da área 

para o exercício de competências vinculadas às atividades portuárias. 
 
 

2.3. GESTÃO FINANCEIRA  

A Gerência Financeira responsável pelo planejamento e equilíbrio das Finanças da Companhia, a 

fim de melhorar seus resultados, através de suas supervisões, SUFCOP, SUFCOR, SUCOFA, bem 
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como TESOURARIA, realizou as seguintes ações relevantes em 2017 conforme segue. 

2.3.1. Gestão de Contas a Pagar e Tesouraria 

Efetiva Implantação do Sistema Sênior – A partir de Fevereiro de 2017 todas as rotinas de 

Contas a pagar e tesouraria foram feitas pelo sistema Sênior. Dentre as principais mudanças 

foram: 

a. Os pagamentos gerados diretamente do sistema para o banco; 

b. As baixas de títulos automáticas, através de arquivo de retorno do banco; 

c. Conciliação bancária automática; 

d. Integração do módulo RUBI dos valores a pagar de folha e seus encargos; 

e. Aperfeiçoamento de controle das Cauções dos fornecedores 

f. MULTA TAC/MPT – Em dezembro de 2017 foi paga a última parcela do TAC/MPT que 

iniciou em Junho/16. O total pago em 2017 foi de R$ 1.974.376,00, repassado para os 

projetos o valor de R$ 1.961.405,97. 

 

Em abril de 2017 foi paga a última (12ª) parcela da confissão de dívida da Vilhena 

Importação e Exportação totalizando R$ 55.735,20; como também a da ALUBAR Metais e 

Cabos em setembro do mesmo ano totalizando R$2.660.430,06. 
 

2.3.2. Parcelamento de Multas da ANTAQ 

 

Pedido de Parcelamento de Multas da ANTAQ, conforme tabela abaixo: 
 

TABELA 3 – PARCELAMENTO DE MULTAS DA ANTAQ 

Processo 
CDP 

PROCESSO 
ANTAQ 

VALOR 

DA 

MULTA 

ENTRADA 

Data do 

Pagamento da 

Entrada 

TOTAL A 
PARCELAR 

QUANT. 

DE 
PARCEL

AS 

VALOR DA PARCELA 

7091/2017 

50305.002578/2013-

77 

              

100.000,00  

               

30.000,00  24/10/2017 

                 

70.000,00  6                   11.666,67  

1594/2015 

50305.003116/2011-

13 

              

100.000,00  

               

30.000,00  31/10/2017 

                 

70.000,00  6                   11.666,67  

3286/2015 

50305.002120/2015-

80 

              

299.250,00  

               

10.000,00  05/12/2017 

              

289.250,00  30                      9.641,67  

2403/2014 

50305.000678/2013-

69 

              

377.212,50  

               

10.000,00  05/12/2017 

              

367.212,50  30                   12.240,42  

Fonte: SUCOFA/GEFINS 

 

2.3.3. GESTÃO DE CONTAS A RECEBER 

A Supervisão de Contas a Receber e Tesouraria – SUFCOR, foi criada em 1º de março de 

2017, e tem como função principal acompanhar os recebimentos da CDP, visando o controle 

do processo de Contas a Receber, e possibilitando o conhecimento dos seguintes pontos: 

montante dos valores a receber, contas vencidas e a vencer, clientes que não pagam em dia e 

programação de cobranças.  

A Supervisão de Contas a Receber tem responsabilidade de identificar e baixar os títulos 

pagos através de boleto bancário, referentes aos serviços portuários das filiais: 1 – BELÉM, 

MIRAMAR, OUTEIRO; 3 - ALTAMIRA; 4 - ITAITUBA; e 6-VILA DO CONDE, bem 

como monitorar as Contas Bancárias atreladas ao CNPJ da CDP Matriz. 

Quanto às filiais Santarém e Óbidos o recebimento dos pagamentos é de inteira 

responsabilidade das respectivas Administrações. 

Visando tornar mais eficiente o processo de cobranças, a CDP por intermédio da Supervisão 
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de Contas a Receber, vem realizando procedimentos contundentes perante clientes 

inadimplentes, conforme procedimentos listados a seguir: 

 

a. No exercício de 2017 foi autorizado 1 (um) Parcelamento de Dívida, com a empresa: 

AMAZON LOG LTDA, o qual encontra-se sob análise do Setor Jurídico. 
 

b. A fim de realizar controle mais acurado sobre o processo de Contas a Receber da empresa, 

a SUFCOR apresentou mensalmente ao Conselho Fiscal relatórios contendo as seguintes 

informações: 

 

b.I. Posição de devedores por clientes, valores, tempo e medidas tomadas para reaver tais 

valores. 

b.II. Valores faturados por período, discriminando o montante liquidado e o pendente. 

 

c. A CDP deu continuidade às medidas efetivas perante as inadimplências, com ações de 

rotinas diárias, tais como: identificação, emissão de carta cobrança, e, permanecendo a 

inadimplência, bloqueio do cliente devedor no Sistema de Controle de Administração 

Portuária - SCAP, protestos, e encaminhamento dos títulos protestados ao Setor Jurídico 

para cobrança judicial, quando necessária.  

 

c.I. Comparando o nº de ações de cobrança ocorridas em 2016 com o exercício de 2017 

temos um decréscimo aproximadamente 15% na emissão de Cartas de Cobrança, 

30% a maior no encaminhamento de títulos para Cartórios de Protesto, e 70% a 

menor em processos para o Jurídico providenciar a cobrança judicial, em função da 

inadimplência, conforme demonstrado no quadro a seguir: 
 

TABELA 4 – COMPARATIVO DE COBRANÇAS 

MEDIDAS DE COBRANÇA 2016 2017 % 

Emissão de Cartas de Cobrança  355 307 (-) 15,64 

Títulos Protestados  20 26 (+) 30 

Títulos Protestados encaminhados ao 

jurídico. 
20 6 (-) 70 

                       Fonte: SUCOFA/GEFINS 

 

d. Ao que se referem a melhorias e aperfeiçoamentos nos serviços do setor, várias ações 

foram tomadas pela Supervisão de Contas a Receber no decorrer do exercício 2017, como 

a implantação do ERP Sênior - módulo Contas a Receber em meados do mês de 

março/2017, conforme exemplificamos abaixo: 

 

d.I. Inserção de todos os recibos de adiantamento de crédito (cauções) e títulos de débito 

(Notas Fiscais e Notas Débito) que constavam em aberto no antigo Sistema 

(FINPAC), de todas as filiais da Companhia, quais sejam: 1 – BELÉM, MIRAMAR, 

OUTEIRO; 2 – SANTARÉM; 3 - ALTAMIRA; 4 - ITAITUBA; 5 - ÓBIDOS e 6-

VILA DO CONDE. 

d.II. Participação na Implantação do boleto bancário, que passou a ser emitido 

diretamente pelo ERP Sênior, o que aperfeiçoou o processo de cobrança e 

recebimento da CDP (em fase de teste), pois tal processo era feito por aplicativo 

externo disponibilizado pelo Banco do Brasil S/A. 
 

d.III. Criação e ajustes de vários relatórios no módulo Contas a Receber, junto ao 

administrador do ERP, os quais atendem com maior precisão e eficiência as 

necessidades desta Supervisão e dos demais setores que precisam das informações 

oriundas da SUFCOR como por exemplo: Conselho Fiscal, Contabilidade e 

Auditoria.  
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2.4. GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS  

2.4.1. Indicadores Gerenciais sobre Recursos Humanos  

A Companhia Docas do Pará-CDP encerrou o exercício de 2017 com 481 (quatrocentos e 

oitenta e um) empregados, sendo distribuídos nos municípios de Belém, Barcarena, Santarém, 

Itaituba, Altamira e Óbidos, conforme Quadro 1 a seguir: 
 

TABELA 05 – QUANTIDADE DE EMPREGADOS POR LOTAÇÃO DA CDP 

COMPANHIA DOCAS DO PARÁ – 2017 

Local de Trabalho Sexo - Mas. Sexo - Fem. Total 

Edifício Sede 69 74 140* 

Porto de Belém 80 05 88 

Terminal de Miramar 70 09 79 

Terminal de Outeiro 17 02 19 

Porto de Vila do Conde 79 15 94 

Porto de Santarém 40 06 46 

Porto de Óbidos 05 0 05 

Porto de Altamira 04 0 04 

Porto de Itaituba 04 02 06 

Total 368 113 481 

                                                     Fonte: GERHUM/SUGERH 
          * Estão incluídos os 3 Diretores e os empregados cedidos.  

 

 

De acordo com a determinação do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão – 

MPDG, o limite máximo do quadro de pessoal próprio da empresa foi alterado de 490 

(quatrocentos e noventa) para 489 (quatrocentos e oitenta e nova) empregados, conforme 

Portaria nº 29, de 06/12/2017, da Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas 

Estatais-SEST, uma vez que as vagas dos empregados Anistiados, Reintegrados, Readmitidos 

e Admitidos Judicialmente não podem ser ocupadas, sendo extintas com a vacância. 

Realizando análise da distribuição das vagas supracitadas, chegamos ao seguinte Quadro a 

seguir: 

 
TABELA 06 – QUANTIDADE DE COLABORADORES DA CDP 

Quantidade de Colaboradores da CDP 

Empregados 

Concursados 276 

Não Concursados 202 

Diretoria Executiva 03 

TOTAL 481 

   Fonte: GERHUM/SUGERH 

   

A partir das informações do Quadro 2, constata-se que a CDP atualmente conta com um total 

de 481 (quatrocentos e oitenta e um) empregados compondo a sua Força de Trabalho, tendo 

sua distribuição da seguinte forma: 276 (duzentos e setenta e seis) são concursados, aprovados 

nos Concursos Públicos de 1997, 2004, 2005, 2008 ou 2012; 202 (duzentos e dois) não 

concursados, que compreende os empregados admitidos antes da promulgação da 

Constituição Federal, de 05/10/1988, Reintegrados, Anistiados e os ocupantes de Cargos em 

Comissão, sem vínculo com a Administração Pública, e a Diretoria Executiva com 3 (três) 

Diretores, sendo 01 (um) deles empregado efetivo desta Estatal. 
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Além das informações supracitadas, é importante destacar que, com a implantação da 

Estrutura Organizacional de Transição, consoante Meta de Gestão da Secretaria Nacional de 

Portos à Companhia, a CDP conta com 78 (setenta e oito) “Cargos Comissionados”, das quais 

62 (sessenta e dois) são ocupados por empregados com vínculo direto com a Entidade 

Administrativa, 14 (quatorze) por profissionais sem vínculo e 02 (dois) cargos estão vagos. 
 

 

TABELA 07 – CARGOS COMISSIONADOS 

Cargos Comissionados 

Cargos em Comissão – Quadro Efetivo 62 

Cargos em Comissão – Livre Nomeação e Exoneração 14 

Vagos* 02 

TOTAL 78 

 Fonte: GERHUM/SUGERH 

* A Gerência de Meio Ambiente e Relação Porto Cidade está sendo ocupada cumulativamente pelo Supervisor de Saúde e 

Segurança do Trabalho até deliberação da Companhia. Nota-se também que, a Supervisão de Instrumentos Contratos está sendo 

ocupada sem titular efetivo em razão vacância do cargo, bem como uma das Assessoria da  Diretoria Administrativo-

Financeira, ambas necessitando de posterior deliberação da Companhia.  

 

Por fim, é sempre relevante salientar a quantidade final de colaboradores nos últimos 4 

(quatro) exercício financeiro, conforme gráfico 02. 
 

 

 

 

 

GRÁFICO 02 – QUANTIDADE DE EMPREGADOS DA CDP NOS ÚLTIMOS QUATRO ANOS 

 

 
                           Fonte: GERHUM/SUGERH 

                   

2.4.2. Processos do Sistema Gerencial ERP 

Com relação aos processos de Gestão de Recursos Humanos, a Gerência de Recursos 

Humanos e as Supervisões vinculadas a área de RH e suas equipes, bem como as áreas 

parceiras de Saúde e Segurança do Trabalho, Gerência Administrativa, Administração de 

Porto e de Segurança Organizacional, utilizam, de forma temperada, os seguintes módulos do 

Sistema Gerencial ERP (Entreprise Resource Planning) SÊNIOR: 
 

I. Administração de Pessoal; 

II. Benefícios; 

III. Cargos e Salários; 

IV. Controle de Ponto e Refeitório; 
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V. Medicina e Segurança do Trabalho; 

VI. Recrutamento e Seleção; 

VII. Treinamento. 

Pode-se afirmar que no ano de 2017 foram realizados ajustes em alguns desses módulos, 

dando continuidade na execução do projeto de implantação completa do sistema Sênior. No 

entanto, os módulos Cargos e Salários e Recrutamento e Seleção ainda não estão implantados 

em sua totalidade. 
 

2.4.3. Pagamento de valores retroativos de diferenças salariais 

A Diretoria da Companhia, através da Gerência de Recursos Humanos, continuou realizando 

os pagamentos dos valores devidos aos empregados e ex-empregados de parcelas 

remuneratórias que tiveram seus deferimentos administrativamente quanto ao correto 

Enquadramento dos Guardas Portuários no nível médio, conforme Termo de Acordo para 

Pagamento das Parcelas Relativas ao Enquadramento da Guarda Portuária, firmado entre a 

Companhia Docas do Pará e Sindicato dos Guardas Portuários, com previsão de término em 

01/2018. 

Da mesma forma, a Gerência de Recursos Humanos, em conjunto com as Supervisões de 

Administração de Recursos Humanos e Cadastro e Pagamento, finalizaram, em 

Setembro/2017, os pagamentos das parcelas de Adicional de Tempo de Serviço (ATS) do 

período de Abril/2009 a Março/2014, aos empregados que exerceram Cargo Comissionado e 

tiveram a supracitada parcela não paga no período. Esse acordo foi firmado entre a 

Companhia Docas do Pará e o Sindicato dos Portuários, em função do deferimento de pleito 

administrativo fundamentado em decisões judiciais do Tribunal Regional da Oitava Região – 

TRT 8º de alguns empregados.  

Além do processo do ATS, o Sindiporto/Sindiguapor obtiveram êxito junto à Companhia, em 

processo administrativo que envolviam empregados que ganham a parcela URP ou Plano 

Bresser, quanto à devida correção, de acordo com as decisões judiciais à época. O 

deferimento da correção ocorreu em Abril/2017, sendo finalizados os pagamentos das 

diferenças remuneratórias dos valores da URP e Plano Bresser, bem como seus reflexos para 

os empregados beneficiários, em 2017 e começo de 2018, tendo como referência o período de 

06/2011 a 05/2016, exceto um colaborador, que suas diferenças eram a partir de Abril/2009, 

pois essa diferença refletia no processo administrativo do ATS.  
 

2.4.4. Elaboração do Programa de Remuneração Variável Anual – PRVA dos 

Dirigentes 2017 

A Companhia Docas do Pará, através de Comissão Específica, elaborou o Programa de 

Remuneração Variável Anual – PRVA dos Dirigentes 2017 em conformidade com as 

diretrizes do Ministério do Planejamento Desenvolvimento e Gestão – MPDG, dando ênfase a 

gestão estratégica da Companhia e a Gestão por Resultados, previstas na Lei nº 12.815/2013, 

de 05 de junho de 2013, visando principalmente a prestação de serviços de qualidade e de 

informações de forma transparente aos Stakeholders. 
 

2.4.5. Elaboração do Programa de Participação nos Lucros e/ou Resultados – PPLR 

dos Empregados 

A Companhia Docas do Pará, também através de Comissão Específica, elaborou o Programa 

de Participação nos Lucros e/ou Resultados – PPLR dos Empregados 2017 em conformidade 
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com as diretrizes do Ministério do Planejamento Desenvolvimento e Gestão – MPDG, dando 

ênfase a gestão estratégica da Companhia e a Gestão por Resultados, previstas na Lei nº 

12.815/2013, de 05 de junho de 2013, visando principalmente a participação efetiva dos 

colaboradores nos resultados de gestão. 
 

2.4.6. Elaboração do Programa de Avaliação de Desempenho 

A Companhia Docas do Pará, também através de Comissão Específica, iniciou a elaboração 

do Programa de Avaliação de Desempenho, metas e competências, tendo suas sustentações 

normativas a Norma de Gestão do Desempenho e os Planos Empregos/Cargos: PES e PUCS. 

É importante salientar que, a Comissão já elaborou o programa, faltando definir os 

indicadores das metas por unidade e os indicadores por competências. 

De acordo com o andamento da elaboração do programa, a partir do 2º trimestre de 2018, a 

CDP terá início na efetivação da avaliação de desempenho, baseada em informações: 

Institucionais, Unidades e Individuais. 
   

2.4.7. Convocação dos Candidatos Aprovados no Concurso CDP – Edital nº 01/2012 e 

Desligamentos de empregados efetivos. 

No exercício de 2017, a Gerência de Recursos Humanos em conjunto com a Supervisão de 

Administração de Recursos Humanos, deram continuidade às convocações dos classificados 

nos concursos CDP Edital nº 01/2012. Ao longo do ano, foram realizadas 10 (dez) admissões, 

sendo: 5 (cinco) Analistas Portuários, entre eles: Advogado (1), Pagamento e Benefícios (2), 

Gestão Financeira (1) e Engenharia Civil (1); e, 5 (cinco) Técnicos Portuários, sendo eles: 

Administrativo-Operacional (2) e Segurança do Trabalho (3).  

Verificou-se também que, houve 9 (nove) desligamentos, com as seguintes motivações: 

Acordo entre a Companhia e o Empregado (7), através de cláusula incluída no acordo coletivo 

de 2017/2019; Posse em outro cargo público (1); e Falecimento (1). 

É importante frisar que, dentro dessas contratações, estão substituições e autorizações para 

preenchimento de vagas não ocupadas pela Companhia, somente dos empregados efetivos, 

sem considerar a entrada e saída dos empregados de Livre Nomeação e Exoneração, 

consoante quadro a seguir: 

 
 

TABELA 07 – ROTATIVIDADE DE EFETIVOS 

Rotatividade (Turnover) 

Ano de Apuração - 2017 Ingressos Egressos 

Rotatividade 10 09 

                    Fonte: GERHUM/SUGERH 

 

Destacamos que as admissões e demissões estão sendo regulamente registrados no Sistema de 

Apreciação e Registro dos Atos de Admissão e Concessões (SISAC) do Tribunal de Contas 

da União – TCU, salvo os empregados de livre nomeação e exoneração, cuja informação não 

é necessária. 

2.4.8. Elaboração e Revisão dos Instrumentos Normativos 

A Gerência de Recursos Humanos em conjuntos com as Supervisões de Carreira e Riscos e 

Controle Interno realizaram a institucionalização dos Instrumentos Normativos de 
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Capacitação e Treinamento, Recrutamento e Seleção e Gestão do Desempenho.   

Para o ano de 2018, estamos na fase de revisão do instrumento normativo de Empregos 

Efetivos e Cargos Comissionados e Funções de Confiança, bem como na fase de elaboração 

do Instrumento Normativo de Gratificação de Desempenho, normativo este que visa alinhar a 

gestão institucional com o desempenho dos colaboradores. 

Com a efetividade desses instrumentos, a gestão da área de Recursos Humanos passara a ser 

cada vez mais transparente, a fim de dar mais um passo de qualidade para a Companhia. 
   

2.4.9. Entrevista de Desligamento  

A Diretoria Administrativo-Financeira, através da Gerência de Recursos Humanos juntamente 

com a Supervisão de Gestão de Carreira, no ano de 2017 realizou 07 (seis) Entrevistas de 

Desligamento, sendo que 01 (um) empregado era cedido, o qual não foi considerado para 

efeitos quantitativos dessa avaliação, por não possuir relação direta com a estrutura e 

ambiente da Companhia. 

O formulário de entrevista compõem 02 (duas) categorias, quais sejam: 

I. Ambiente de Trabalho: Relaciona-se com a visão do empregado quanto ambiente físico e 

subjetivo da empresa, ou seja, aborda tanto as questões práticas (ex: mobiliário adequado 

para a execução das funções, iluminação, manutenção de uma temperatura agradável, 

etc.) como o relacionamento interpessoal e clima organizacional. 

II. Relacionamento com a empresa: Diz respeito à percepção do empregado quanto à 

estrutura da empresa, suas rotinas e seus subsistemas de funcionamento, incluindo 

política salarial e pacote de benefícios. 

Conforme Quadro 6, podemos observar que a avaliação foi considerada positiva, visto que a 

maioria dos conceitos atribuídos aos itens Ambiente de Trabalho e Relacionamento com a 

Empresa foram “BOM” e “EXCELENTE”. 
 

 

TABELA 08 – RESULTADOS DAS ENTREVISTAS DE DESLIGAMENTO 

Itens de Avaliação Resultado Final – Média (%) 

I - AMBIENTE DE TRABALHO  

Ruim 0% 

Regular 18% 

Bom 26% 

Ótimo 26% 

Excelente 30% 

II - RELACIONAMENTO COM A EMPRESA  

Ruim 2% 

Regular 13% 

Bom 41% 

Ótimo 36% 

Excelente 8% 

         Fonte: GERHUM/SUGERH 
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2.4.10. Capacitação e Desenvolvimento  

 

GRAFICO 03– PERCENTUAL DE INVESTIMENTO POR DIRETORIA 

 

Fonte: GERHUM/SUGERH 

 

GRÁFICO 04 – PERCENTUAL DE INVESTIMENTO POR DIRETORIA 

 

Fonte: GERHUM/SUGERH 

Em 2017, foram capacitados 351 (trezentos e cinquenta e um) empregados por meio de 83 

(oitenta e três) ações educativas (treinamentos, cursos, congressos, palestras, seminários e 

outros), das quais 33 (trinta e três) foram “In Company”, 39 (trinta e nove) externos e 11 

(onze) na modalidade de Ensino a Distancia (EAD). Houve casos de empregados que 
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participaram duas ou mais vezes das ações educativas, totalizando 821 (oitocentas e vinte e 

uma) participações nos eventos realizados, conforme gráfico 05. 
 

GRÁFICO 05 – PERCENTUAL DE PARTICIPAÇÕES POR DIRETORIA 

 

Fonte: GERHUM/SUGERH 

 

Por sua vez, conforme gráfico 06, foram realizados um total de 10.233:19 horas de 

capacitação, correspondendo 21,38 horas de treinamento por empregado. 

 
GRÁFICO 06 – QUANTITATIVO E PERCENTUAL DE HORAS DE CAPACITAÇÃO POR DIRETORIA 

 

Fonte: GERHUM/SUGERH 

 

Para a realização dos eventos In Company, a CDP contou com a parceria de diversos órgãos 

governamentais, como: Capitania dos Portos/PA, Companhia de Pesquisas de Recursos 

Minerais – CPRM/PA, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento/PA, Receita 

Federal/PA, Polícia Federal/PA, Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil e 
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Companhia Docas do Espirito Santo –CODESA. 

Ressaltamos que no ano de 2017 foi realizada a atualização do nível de escolaridade dos 

empregados da Companhia Docas do Pará, com base nas informações repassadas através das 

Diretorias, resultando na atualização da escolaridade de 20 empregados, dos 353 que foram 

consultados. A composição da força de trabalho dos empregados desta Companhia apresenta-

se conforme tabela 09. 
 

TABELA 09 -  GRAU DE ESCOLARIDADE DOS EMPREGADOS DA CDP 

GRAU DE ESCOLARIDADE QUANTITATIVO PERCENTUAL 

ENSINO FUNDAMENTAL 66 13,72% 

ENSINO MÉDIO 208 43,24% 

ENSINO SUPERIOR 134 27,86% 

ESPECIALIZAÇÃO 62 12,89% 

MESTRADO 11 2,29% 

TOTAL DE COLABORADORES  481 100% 

Fonte: GERHUM/SUGERH 

 

2.5. GESTÃO DE ASSUNTOS JURÍDICOS 

2.5.1. Controle de Regulação  

A Supervisão de Assuntos Regulatórios – SUAREG desenvolveu as seguintes atividades de 

destaque no exercício: 

a. Acompanhamento de publicações, na Imprensa Oficial, envolvendo a Companhia Docas 

do Pará, principalmente oriundas do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, 

Agência Nacional de Transportes Aquaviário etc. 

b. Enfrentamento das demandas processuais internas – processos administrativos e 

comunicações internas, mediante consultas, pareceres, manifestações, elaboração de cartas 

oficiais e outros expedientes. 

c. Análise dos processos administrativos envolvendo os assuntos regulatórios, tais como 

arrendamento, contrato de cessão de uso não onerosa, contrato de uso temporário, 

autorização de uso, contrato de transição, dentre outros. 

d. Apresentação de informações pertinentes à área regulatória a diversos órgãos, como, por 

exemplo, a Secretaria Nacional de Portos, o Ministério dos Transportes, Portos e Aviação 

Civil etc., além de outros interessados (particulares e/ou entidades). 

e. Acompanhamento dos processos judiciais, que estão sob o patrocínio do Escritório Gallotti 

e Advogados Associados, através de relatório mensal encaminhado à Gerência Jurídica da 

Companhia Docas do Pará. 

 

2.5.2. Controle de Contenciosos  

O Contencioso relativo às demandas judiciais somou o quantitativo de 383 processos ativos. 

Entre esses, destacam-se: 

a. Desarquivamento de processos identificados no Relatório Conclusivo da CVC 

Contabilidade. Os valores dos referidos processos, se confirmados, perfazem                          

R$ 1.431.124,19 (um Milhão, quatrocentos e trinta e um ml, cento e vinte e quatro reais e 

dezenove centavos), sendo que esse trabalho já resgatou mais de R$ 500.000,00 
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(quinhentos mil), conforme informações prestadas à Gerência Financeira; 

b. O Ministério Público do Trabalho informou nos autos da Ação Pública nº. 0035481-

71.2015.4.01.3900, referente ao naufrágio do Navio Haidar, que a partes da demanda 

encontram-se em fase final de negociação para firmar acordo sobre os pedidos constantes 

na inicial.  

c. No que se refere à Ação Penal nº. 0098844-72.2015.8.14.0008, que apura 

responsabilidades referentes ao naufrágio do Navio Haidar, a CDP continua sem 

implicação jurídica.       

d. Reconhecimento, pela Secretaria de Finanças do Município de Belém, da tese da 

imunidade tributária, persistindo contudo em relação às taxas de urbanização, razão pela 

qual foi peticionado requerendo as CDA’s para fins de levantamento do débito e posterior 

pedido de parcelamento; 

e. Quitação da multa no valor de R$ 2.733.750,00 (dois milhões, setecentos e trinta e três mil, 

setecentos e cinquenta reais), referentes ao TAC 222/2005, firmado nos autos do 

Procedimento Preparatório nº. 000208.2003.08.000/0 do Ministério Público do Trabalho, o 

que foi informado ao GEGEST, através da CI nº. 35/2017, para que não haja reincidência 

da multa; 

f. Arquivamento do Procedimento nº. 000090.2017.08.000/9, referente à nova função de 

confiança de encarregado, nos termos da fundamentação que consta no Relatório do MPT.  

2.5.3. Gestão de Contratos 

a. A Supervisão de Instrumentos Contratuais – SUICON está contribuindo com a elaboração 

do Regulamento Interno de Licitações e Contratos, previsto na Lei 13.303/2016, o qual irá 

prever novos ritos, padronização de minutas, elaboração de fluxogramas e previsão de 

riscos das contratações; 

b. Buscou-se analisar melhor as contratações prevendo as possibilidades de realização de 

pregão em determinados serviços de engenharia considerados comuns. 

c. Contribuiu com a GETINF, assessorando tecnicamente aquela Gerência, visando o 

desenvolvimento de software para administração dos contratos. 
 

2.6. COMUNICAÇÃO 

2.6.1.  Assessoria de comunicação  

2.6.1.1 Contratos 

a. Janeiro a julho – DZ9 Comunicação: serviços de designer gráfico e publicidade 

b. Agosto a Dezembro – Cincocinco91 Comunicação e eventos: serviços de apoio na área de 

eventos. 

c. Licitação para contratação de agência de publicidade e comunicação. 
 

2.6.1.2 Planejamento 
 

a. Continuidade do Projeto de Modernização da Gestão Portuária/SNP/MTPA: Campanha 3. 

b. Ações de Comunicação Interna: Informativo “O Portuário”; Comunicados eletrônicos; 

Atualização do Portal CDP e artes gráficas virtuais; eventos; cartões de visitas de diretores, 

gerentes, assessores e supervisões; arte para produtos promocionais; fiscalização do uso da 

identidade visual da CDP, envio de Notas de Esclarecimento à imprensa. 

c. Ações de Utilidade Pública: Coleta Seletiva, Campanhas diversas voltadas para saúde 

pública, CIPA. 
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d. Eventos: 

d.I. Dia do Portuário: Almoço para os colaboradores em Miramar no dia 28 de janeiro. 

d.II. Audiência Pública: Belém Porto Futuro. Projeto de Revitalização. Secretaria de 

Portos do Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil e CDP. Dia 11 de 

janeiro de 2017 na Associação Comercial do Pará. 

d.III. Aniversário dos Portos de Santarém, Itaituba e Altamira. Almoço no Restaurante 

Piracema, Santarém, no dia 17 de janeiro. 

d.IV. Circuito Saúde: parceria da CDP e SEST/SENAT. Vila do Conde no dia 26 de abril. 

d.V. XII FIPA – Feira da Indústria do Pará: no Hangar de 3 a 6 de maio. 

d.VI. SIPAT Belém e Dia Mundial do Meio Ambiente: Porto de Belém de 5 a 9 de junho.  

d.VII. Projeto Coleta Seletiva nas Embarcações: ANTAQ/ CDP. Santarém de 26 a 29 de 

julho. 

d.VIII. Aniversário da CDP: 50 anos – 28 de agosto. 

d.IX. 2º Reunião Técnica sobre boas práticas no transporte marítimo de animais vivos: 

Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ), Secretaria Nacional de 

Portos (SNP), Ministério da Agricultura (MAPA) e Marinha do Brasil (MB). Grupo 

de trabalho sobre melhorias nos procedimentos de embarque/desembarque de 

animais vivos nos portos brasileiros. Belém e Vila do Conde de 29 de agosto a 1 de 

setembro. 

d.X. Círio de Nazaré: Carro dos Milagres, Círio Fluvial, Trasladação e Procissão do Círio 

– 4 a 8 de outubro. 

 

2.6.1.3 Anúncios e mídias 

a. Diário do Pará: Anúncio Aniversário do Diário do Pará 

b. SINDOPAR: Mídia para Anuário 2016/2017 

c. Revista Círios: Anúncio Círio de Nazaré 

d. Diário do Pará: Anúncio Círio de Nazaré 

e. Diário do Pará: Mídia para o Anuário 2016/2017 

f. Diário do Pará: Anúncio Especial Aniversário de Belém 

 

2.6.1.4 Campanhas 
 

a. PMGP 

a.I. Campanha 2 – Mobilização para Treinamento: Divulgação dos treinamentos, com 

releases e imagens fornecidos pela SUGESC, por meio  Informativo Docas do Pará e 

Portal CDP.  

a.II. Campanha 3 – Sustentabilidade da Mudança: Foi elaborado com criação e confecção 

pela DZ9 Comunicação uma cartilha intitulada “Correspondentes de Comunicação” 

com um modelo de Template e orientações de como os setores da CDP podem enviar 

conteúdo relacionado aos processos desenvolvidos pelo Programa para que fossem 

devidamente divulgados pela ASSCOM. Matérias referentes ao PMGP foram 

divulgadas no Informativo “O Portuário” e demais processos foram postados no Portal 

da CDP. 

b. Campanha de Combate ao Aedes  Aegypty: GERPMA/ ASSCOM. 

c. Campanha É da nossa conta!: Campanha de redução de custos voltada para os empregados 

da Companhia, publicada no Informativo Docas do Pará. Projeto em andamento em 

parceria com GEPLAN, GERTIN e GERADI. 

d. Campanha Outubro Rosa: banner eletrônico no Portal CDP. 

e. Campanha Setembro Azul: banner eletrônico no Portal CDP. 

f. Campanha Dezembro Vermelho: banner eletrônico no Portal CDP. 
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2.6.1.5 Interfaces 

a. Projeto Correspondentes de Comunicação: sistematização de rotinas de contato com os 

setores da Companhia, por meio da designação de correspondentes internos de 

comunicação e da implantação de canais de interação entre os correspondentes e a 

ASSCOM com intuito de divulgar os avanços e processos concluídos do PMGP. 

b. Mapa de atribuições do SIC: atualizado quinzenalmente. 

c. E-mail Global: Envio de e-mails com Comunicados solicitados por diversos setores da 

CDP com Avisos, Resoluções, Normas e demais assuntos de interesse dos empregados da 

Companhia. 

d. Atendimento à imprensa e parceiros 

d.I. Assinatura do Diário do Pará 

d.II. Assinatura Revista Pará + 

d.III. Atualização de informações para o Anuário do Estado do Pará 

d.IV. Agendamento de entrevistas com os Diretores da CDP para matérias publicadas no 

Anuário SINDOPAR 

d.V. Agendamento de entrevistas e produção de Notas à Imprensa 
 

2.6.1.6 Agendamento de visitas externas: 

a. Visita técnica ao Porto de Vila do Conde devido à 2º Reunião Técnica sobre boas práticas 

no transporte marítimo de animais vivos: Agência Nacional de Transportes Aquaviários 

(ANTAQ), Secretaria Nacional de Portos (SNP), Ministério da Agricultura (MAPA) e 

Marinha do Brasil (MB) dentre outros órgãos. 
 

2.6.1.7 Intranet e Internet 

a. Atualização da página Quem é Quem no Portal CDP. 

b. Atualização diária de Notícias relevantes, principalmente da área portuária. 

c. Aniversariantes do Mês: Informativo “O Portuário” 

 

2.6.1.8 Produtos e Serviços de Comunicação 

a. Elaboração e execução do Plano de Comunicação Social/ 2017.  O Plano de Comunicação 

contém 3 campanhas do PMGP, das quais 2 foram executadas e a campanha 3 iniciada no 

exercício 2017.  

b. Informativo O Portuário: Elaborado mensalmente pela equipe de Comunicação Interna em 

parceria com a Agência de design gráfico e, enviado por e-mail para todos os funcionários 

da  Companhia (Sede, Portos e Terminais) e na versão impressa para os Portos Altamira, 

Óbidos e Itaituba devido a dificuldades para acessar a internet.  

c. Manual de Identidade Visual e Sinalização Interna e Externa que normatiza a produção 

editorial, identidade visual interna e externa abrangendo Sede, Superintendências e demais 

unidades do Mapa, garantindo a observância dos padrões adequados e uniformes das 

manifestações editoriais e visuais do Mapa.  

d. Produção de Vídeo Institucional sobre o embarque de cargas vivas no Porto de Vila do 

Conde. 
 

2.6.1.9 Mídia Alternativa 

a.  Espera Telefônica. 

 

2.6.1.10 Considerações Gerais 

A falta de mão de obra especializada e falta de equipamentos continuam sendo  os principais 

pontos críticos da ASSCOM, mas com a contratação das Agências de Comunicação durante o 

ano de 2017, muito pode ser feito pela comunicação interna e externa da CDP, cumprindo 

assim a quase totalidade do que foi planejado em 2016. 
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2.7. GESTÃO DE AUDITORIA INTERNA  

Os trabalhos de auditoria são executados com base no Plano Anual de Atividades de Auditoria 

Interna - PAINT, o qual é elaborado atendendo as Instruções Normativas nºs 24/2015 e 03/2017, da 

Controladoria Geral da União - CGU. No exercício/2017, foi programada a elaboração de 11 (onze) 

atividades, sendo 08 (oito) relacionadas às ações da Companhia, 01 (um) relatório referente ao 

Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna - PAINT, 01 (um) Relatório Anual de Atividades 

de Auditoria Interna – RAINT e Reserva Técnica. 

O instrumento normativo que regula a atuação da Auditoria Interna se encontra disponível no portal 

da CDP através do link: Políticas, Normas e Procedimentos/Instrumento Normativo/IN-1201-01-

Instrumento Normativo de Auditoria Interna da CDP. 

Consoante o Parágrafo 3º, art. 15 do Decreto n. 3.591/2000 a auditoria se encontra vinculada ao 

Conselho de Administração da CDP, caracterizando a sua independência para avaliar a gestão bem 

como a objetividade, a medida que segue as diretrizes e normas constantes do regulamento próprio 

aprovado pelo Colegiado (art. 35 § 1º do Estatuto Social). Quanto ao estabelecido no art. 35, I do 

mesmo Instrumento, compete ao órgão de Auditoria Interna executar auditagens de natureza 

contábil, financeira, orçamentária, administrativa, patrimonial, operacional e de engenharia, sob a 

orientação normativa e supervisão técnica do Ministério da Transparência e Controladoria Geral da 

União. 

A unidade de auditoria interna compõe-se de 1 Gerente e 4 Técnicos Portuários. A escolha do titular 

é feita pela alta administração, submetida à aprovação do Conselho de Administração, bem como, à 

aprovação da Controladoria Geral da União - CGU. 

Na estrutura organizacional da Companhia, encontra-se sob a subordinação do Conselho de 

Administração. 

Ao desenvolver os respectivos trabalhos, a Gerência de Auditoria elabora um relatório preliminar 

com as constatações e recomendações, direcionando-o à alta administração, através de Solicitação 

de Auditoria, para conhecimento e tratamento dos riscos detectados. No caso da ausência de 

respostas, torna-se conhecido que a Companhia assume aos riscos pela não implementação de tais 

providências. 

A comunicação à alta gerência e aos conselhos de administração e fiscal, se efetiva através do 

relatório em sua versão final, onde constam os riscos considerados relevantes decorrentes da não 

implementação das recomendações anteriormente proferidas pela Gerência de Auditoria Interna. 

Registra-se que, visando o cumprimento da Lei das Estatais n. 13.303/2016, de 30.06.2016, 

regulamentada pelo Decreto Federal n. 8.945/2016, de 27.12.2016, será criado o Comitê de 

Auditoria Estatutário da Companhia Docas do Pará, como órgão auxiliar do Conselho de 

Administração. 

Concluindo, ressalta-se a necessidade de reestruturação da unidade, adequando-a com a 

implantação de Supervisões aprovadas pelo Conselho de Administração e a alocação de analistas 

portuários, como contador, engenheiro ou advogado, etc, visando integrar o efetivo de Nível 

Superior da Gerência. Urge ainda, a promoção de cursos de capacitação aos técnicos portuários, 

considerando que o papel da auditoria consiste no fortalecimento dos processos de governança, na 

avaliação da gestão de riscos e controles internos. Tais ações, indubitavelmente, trarão ganhos 

operacionais para a entidade, visto que a atividade de auditoria interna depende muito da motivação 

e da qualificação de seus integrantes. 

2.8. RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 

2.8.1. Serviço de Informação ao Cidadão - SIC  

O Serviço de Informação ao Cidadão da Companhia Docas do Pará (SIC/CDP) é executado 

com base nas exigências da Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011, e do Decreto 7.724, 
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de 16 de maio de 2012, que regulam o acesso à informação previsto no inciso XXXIII do art. 

5º, no inciso II do § 3º do art. 37 e no § 2º ao art. 216 da Constituição Federal.  

O SIC/CDP O meio mais utilizado para solicitação do pedido foi através do sítio eletrônico 

(e-SIC), sendo que 27% dos pedidos de acesso foram registrados pessoalmente no espaço 

físico do SIC (via Balcão). 

Atualmente, a CDP cumpre parcialmente a publicação do rol de informações que 

necessariamente devem estar em Transparência Ativa, pois apesar de disponibilizar as 

informações, alguns setores ainda não atendem por falta de ferramenta compatível. Nesse 

sentido, o SIC propôs à Diretoria Executiva - DIREXE, a normatização do rol de informações 

(Mapa de Atribuições), no qual estabelece prazos para o envio das informações atualizadas. 

Neste ponto, destacamos o compromisso do SIC em manter as informações atualizadas, tendo 

atribuído a si esta demanda, para manter o cumprimento da LAI. Para isso, tem na sua equipe 

um terceirizado na área especializada em TI. 

As tabelas 10 e 11, e gráficos 7 e 8 resumem a Transparência Passiva da CDP e, por sua vez, 

o gráfico 9 e tabela 10 resumem a Transparência Ativa.   

 

 

 

4.6.3.1 Transparência Passiva 

 
TABELA 10 - QUANTIDADE DE PEDIDOS DE ACESSO À INFORMAÇÃO. 

 

Quantidade de Pedidos: 231 Média mensal de pedidos: 19,25 

               Fonte: SIC/Ouvidoria 

 

 

TABELA  11 - SITUAÇÃO E CARACTERÍSTICAS DO PEDIDO DE ACESSO À INFORMAÇÃO. 

 

Status do pedido Quantidade 

Respondidos 231 

Em tramitação no prazo 0 

                               Fonte: SIC/Ouvidoria 

 

 

 

 

                              GRÁFICO 7 - FORMA DE SOLICITAÇÃO DE ACESSO À INFORMAÇÃO. 

 

73%
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e-SIC / Internet
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                                              Fonte: SIC/Ouvidoria 
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GRÁFICO 8 - TIPOS DE PEDIDOS DE ACESSO À INFORMAÇÃO. 
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              Fonte: SIC/Ouvidoria 

 

4.6.3.2 Transparência Ativa 
 

GRÁFICO 9 - RELATÓRIO GOOGLE ANALYTICS. 

 
                     Fonte: SIC/Ouvidoria 

 

 

 

 

TABELA 10 - VISUALIZAÇÕES DE PÁGINA (ANÁLISE COMPARATIVA). 
 

Visualizações de Páginas 

Ano Seção de Acesso à Informação Portal CDP (Total) 

2012 13.262 5,77% 229.884 

2013 55.838 8,63%  646.322 

2014 30.829 10,07%  306.037 

2015 73.610 12,08%  571.882 

2016 54.348 11,30% 480.832 

2017 50.701 12.09% 419.315 

              Fonte: SIC/Ouvidoria 

  

 

2.8.2. Gestão de Ouvidoria - SIC 

 

No presente exercício, a Ouvidoria da CDP trabalhou no sentido de participar dos importantes 

eventos e projetos que estão  intimamente relacionados à sua área de atuação, não obstante as 

dificuldades existentes em relação ao reduzido quadro de empregados. 
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A Ouvidoria da CDP desenvolveu várias atividades com as demais áreas da Companhia, 

visando tratar de soluções conjuntas da gestão administrativa com proposições de 

recomendações. Em todos os casos as ações foram acatadas com tomadas de solução pelos 

gestores. Essa atuação só se deu a partir do mês de novembro, através do  telefone 0800, uma 

das formas de acesso à ouvidoria, juntamente com o Sistema de Ouvidoria do Governo 

Federal (e-OUV), atendimento presencial,  e-mail e carta, .  

 
GRÁFICO 10 – AÇÕES DA OUVIDORIA VIA 0800 

             Fonte: SIC/Ouvidoria 

 
 

A Ouvidoria da CDP recebeu e tratou 27 manifestações no exercício de 2017, sendo que desse 

montante, 04 manifestações foram reencaminhadas de outros Órgãos. Após minuciosa análise 

de seus conteúdos, todas foram encaminhadas às áreas competentes e atendidas dentro do 

prazo previsto. 

 

 

 
GRÁFICO 11 – AÇÕES DA OUVIDORIA 
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                                       Fonte: SIC/Ouvidoria 

 
 

Todos os casos recebidos receberam tratamento adequado. Abaixo gráfico com o número de 

manifestações. 
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GRÁFICO 12 – MANIFESTAÇÃO POR MÊS  

              Fonte: SIC/Ouvidoria 

 

As manifestações recepcionadas são enquadrada em um determinado tipo, de acordo com o 

seu   conteúdo, conforme quadro a seguir: 

 
GRÁFICO 13 – DEMANDAS POR TIPO DE MANIFESTAÇÃO 
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                       Fonte: SIC/Ouvidoria 

  

A Ouvidoria apesar de pouco tempo de implantada (1 ano e 08 meses) , e ainda em fase de 

consolidação, vem cumprindo o seu papel, dentre eles, o de receber e dar os devidos 

encaminhamentos às manifestações dos cidadãos. Trabalhou de forma enfática, buscando 

melhorias em suas instalações, estruturas físicas e na institucionalização da Ouvidoria.  

 

Ademais, no final do exercício foi editado o ato de instituição da Unidade de Ouvidoria da 

CDP, através da Resolução DIRPRE nº 471/2017, de 20/12/2017, para atender e cumprir os 

dispostos da Lei 13.460/2017. Registramos ainda, um saldo positivo  um ano de muitas 

reuniões por conta de atos normativos como a Lei 13.460/17 e o Decreto 9.094/17.  

 

2.9. APURAÇÃO DE RESPONSABILIDADES  

2.9.1. Processos Administrativos Disciplinares 

a. Processo Administrativo Disciplinar 1/2017: Apurar possível descumprimento de 

deveres funcionais de ex-empregada desta CDP no que diz respeito às irregularidades nos 

pagamentos referentes ao ressarcimento pela execução dos serviços previstos no Termo de 
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Acordo Operacional celebrado com a empresa Petrobrás, em virtude dos fatos relatados no 

Auto de Sindicância n° 03/2016, de 01.06.2016. 

b. Processo Administrativo Disciplinar 2/2017: Apurar responsabilidades de empregados 

desta Companhia, em virtude dos fatos apurados no Auto de Sindicância n° 04/2015. 
 

2.9.2. Sindicâncias 

a. Sindicância 1/2017: Apurar responsabilidades quanto à possível falta funcional que 

culminou com a sanção imposta pela Superintendência Regional do Trabalho e Emprego - 

SRTE, por meio do Auto de Infração n° 210965681. 

b. Sindicância 2/2017: Apurar responsabilidade quanto à possível falta que culminou com a 

sanção imposta pela Superintendência Regional do Trabalho e Emprego - SRTE, por meio 

do Auto de Infração n° 210965657. 

c. Sindicância 3/2017: Apurar possíveis responsabilidades sobre a aplicação de multa 

pecuniária imputada à CDP, por meio da ANTAQ, nos autos do processo ANTAQ n° 

50305.002230/2015-41 (SEI n° 0209188), no valor de R$ 77.647,50. 

d. Sindicância 4/2017: Apurar possíveis responsabilidades quanto à deficiência na execução 

e fiscalização do Contrato n° 37/2011, celebrado entre a empresa M.I Montreal Informática 

Ltda, para execução de serviços de gestão eletrônica, digitalização e organização de 

documentos, serviços BPM/Workflow e aquisição de softwares de GED/ECM e 

BPM/Workflow. 

e. Sindicância 5/2017: Apurar responsabilidades quanto às irregularidades apontadas no 

Relatório de Auditoria, em atendimento à determinação do CONFIS, constante no item 2.5 

da Ata da sua 563ª Reunião Ordinária. 
 

2.9.3. Apurações de 2016 encerradas em 2017  

a. Processo Administrativo Disciplinar 1/2016: Apurar possíveis descumprimentos de 

deveres funcionais de empregado da Companhia Docas do Pará - CDP, previstos no 

regulamento de pessoal da Companhia, em virtude dos fatos relatados na CI/SSPBEL n° 

129/2015, de 21.08.2015. 

b. Sindicância 2/2016: Apurar responsabilidades quanto às inconformidades na execução dos 

serviços resultantes do Termo de Acordo Operacional celebrado com a Petrobrás. 

c. Sindicância 3/2016: Apurar responsabilidades quanto às inconformidades na execução dos 

serviços resultantes do Termo de Acordo Operacional celebrado com a Petrobrás. 

d. Sindicância 4/2016: Apurar responsabilidades quanto ao furto de três balanças rodoviárias 

do Porto Organizado de Vila do Conde. 

e. Sindicância 7/2016: Apurar responsabilidades quanto à aquisição de equipamentos de 

informática sem a verificação da real necessidade desta Companhia, conforme os fatos 

relatados na CI/SUPSUP n° 16/2016, DE 10/08/2016. 
 

2.10. GESTÃO AMBIENTAL E SAÚDE 

A seguir apresentamos de forma resumida as principais ações e atividades desenvolvidas, no âmbito 

da Gestão Ambiental, no ano de 2017. 

a. Manutenção das licenças de operação de todas as Unidades Portuárias administradas pela 

Companhia Docas do Pará concedidas pela Secretária de Estado de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade – SEMAS; 
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b. Atendimento das Notificações referentes à renovação da Licença de Operação N.º 

7126/2012, pertinente ao Porto de Vila do Conde; 

c. Manutenção da Licença de Operação N.º 9103/2015, referente à movimentação de cargas 

não perigosas e de passageiros no Porto de Santarém; 

d. Acompanhar a realização dos serviços de monitoramento de água de água bruta e água 

potável nas instalações do Porto de Belém, Terminal Petroquímico de Miramar, Porto de 

Vila do Conde e Terminal Portuário de Outeiro e monitoramento e controle ambiental de 

água superficial nas áreas de influência direta do Porto de Belém, Terminal Petroquímico 

de Miramar, Porto de Vila do Conde e Terminal Portuário de Outeiro; 

e. Atualização de informações da área ambiental e segurança do trabalho no site da CDP; 

f. Tratativas e encaminhamento da Notificação N.º 

92900/GEINFRA/CINFAP/DLA/SAGRA/2016, através da qual foram autorizadas, 

mediante o atendimento de exigências, as operações de transbordo envolvendo soja e 

fertilizante a serem realizadas pela empresa HIDROVIAS no Porto de Vila do Conde; 

g. Tratativas e encaminhamento da Notificação N.º 2118 GEINFRA/CINFAP/DLA/ 

SAGRA/2016, através da qual a SEMAS exigiu, para continuidade da análise da demanda 

envolvendo as operações da empresa Bertolini no Porto de Itaituba. 

h. Tratativas e encaminhamento da Notificação N.º 92884/GEINFRA/CINFAP/DLA/ 

SAGRA/2016, através da qual a SEMAS estabeleceu requisitos a serem atendidos pela 

Companhia para que o processo de renovação da Licença de Operação do Porto de Vila do 

Conde possa ter continuidade; 

i. Emissão de declarações de consumo e das Taxas de Controle, Acompanhamento e 

Fiscalização das Atividades de Exploração e Aproveitamento de Recursos Hídricos – 

TFRH, referentes ao Porto de Belém, Porto de Santarém, Porto de Vila do Conde e Porto 

de Altamira; 

j. Participação em reuniões relativas à realização de novas operações para manifestações 

pertinentes aos requisitos ambientais a serem atendidos e avaliação de documentos e 

demandas apresentadas; 

k. Elaboração e encaminhamento do Relatório de Informação Ambiental Anual do Porto de 

Óbidos a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade – SEMAS; 

l. Elaboração e encaminhamento do Relatório de Informação Ambiental Anual do Porto de 

Itaituba a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade – SEMAS; 

m. Elaboração e encaminhamento do Relatório de Informação Ambiental Anual do Porto de 

Outeiro a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade – SEMAS; 

n. Elaboração do Relatório de Informações Ambientais Anuais do Porto de Belém Referência 

2016-2017; 

o. Elaboração do Relatório de Informações Ambientais Anuais do Porto de Santarém 

Referência 2016-2017; 

p. Encaminhamento de relatórios a ANVISA; 

q. Avaliação dos relatórios técnico de monitoramento de água em algumas das Unidades 

Portuárias administradas pela CDP, elaborado pelo IEC; 

r. Manutenção das Outorgas de Captação concedidas pela Secretária de Estado de Meio 

Ambiente e Sustentabilidade – SEMAS; 

s. Manutenção da Outorga N.º 1874/2015, pertinente ao Terminal Petroquímico de Miramar; 

t. Gestão dos prazos de licenças, outorgas e de suas respectivas condicionantes, com 
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instrução de processos e adoção de ações visando o atendimento das exigências do órgão 

licenciador; 

u. Emissão de Cartas Consulta ao órgão ambiental sobre questões envolvendo licenciamento 

ambiental; 

v. Elaboração e encaminhamento a SEMAS dos RIAA`s (Relatório de Informação Ambiental 

Anual) pertinentes ao Porto de Belém, Porto de Vila do Conde, Porto de Santarém e Porto 

de Óbidos, Porto de Altamira, Porto de Itaituba, Terminal Petroquímico de Miramar e 

Terminal Portuário de Outeiro; 

w. Elaboração e encaminhamento ao IBAMA dos Relatórios anuais de atividades 

potencialmente poluidoras e utilizadoras de recursos ambientais pertinente ao Porto de 

Belém, Porto de Vila do Conde, Porto de Santarém e Porto de Óbidos. 

 

2.10.1. Monitoramentos e Controles 

a. Monitoramento e Controle Integrado de Pragas e Vetores - os serviços foram realizados 

através do Contrato N.º 54/2013 e objetivam o atendimento da legislação sanitária no que 

concerne a  manutenção  das áreas  livres  de  criadouros  de  larvas  de  insetos,  insetos  

adultos, outros animais transmissores  ou  reservatórios  de  doenças  de importância em 

saúde pública e animais peçonhentos,  cuja  presença implique em riscos à  saúde  

individual  ou  coletiva,  bem como de fatores que propiciem a manutenção e reprodução 

destes animais. 

b. Monitoramento de Água Potável, Água Superficial e Água Bruta: os monitoramentos 

foram realizados através do Contrato N.º 14/2013, o qual foi celebrado entre a CDP e o 

Instituto Evandro Chagas, com interveniência da Fundação Instituto para o 

Desenvolvimento da Amazônia- FIDESA; 

c. Tratamento de Água  –  Serviços  de  Controle  Operacional:  os  serviços de controle 

operacional, limpeza e desinfecção de sistemas fixos de abastecimento de água potável 

para consumo humano pertinentes a água fornecida no  Porto  de  Belém,  Terminal 

Portuário de Outeiro, Terminal Portuário  de  Miramar  e  Porto  de  Vila  do  Conde  foram 

executados  através  dos  Contratos  N°  06/2012  e  os  do Porto de Santarém, através do 

Contrato N.º 13/2014. 

 

2.10.2. Serviços Diversos 

a. Limpeza e higienização de Banheiros Químicos: os serviços foram executados através do 

Contrato N.º 04/2017, celebrado com entre a CDP e a empresa Limpa Fossa Minhocão; 

b. Coleta, transporte, tratamento e destinação final de resíduos: os serviços de coleta, 

transporte, tratamento e/ou destinação final de resíduos gerados no Porto de Vila do Conde 

foram executados através do Contrato N.º 57/2013, celebrado entre a CDP e a empresa 

Transcidade Serviços Ambientais Eireli- EPP. Os serviços de coleta, transporte, tratamento 

e/ou destinação final de resíduos gerados no Porto de Belém, no Terminal Petroquímico de 

Miramar, na Vila de Miramar, no Terminal Portuário de Outeiro e no Edifício Sede da 

CDP foram executados através do Contrato N.º 58/2013, celebrado entre a CDP e a 

empresa Plamax Serviços e Coletora de Resíduos LTDA-ME. 

c. Acompanhamento dos serviços de supressão de 27 (vinte e sete) indivíduos florestais e 

poda de outros 27, corte em pequenas unidades dos vetais removidos e locação de todo o 

resíduo gerado na poda e na supressão em área dentro do Terminal Portuário de Outeiro; 
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2.10.3. Projetos de Educação Ambiental e de Responsabilidade Social 

a. Projeto de Educação Ambiental e Exercício de Cidadania no Ensino Fundamental no 

município de Santarém - projeto executado através de parceria firmada entre CDP, 

Fundação Esperança e Prefeitura Municipal de Santarém, tendo como objetivo o 

desenvolvimento de ações que propiciem o desenvolvimento de  uma postura  crítica  

diante  da  conservação e preservação do meio ambiente, tendo como público alvo os 

alunos da Escola Municipal de Ensino Fundamental Sofia Imbiriba; 

b. Realização de reunião com a FUNDAÇÃO ESPERANÇA pertinente ao convênio 01/2016 

– Projeto Educação Ambiental para Todos – PEAT – Porto de Santarém; 

c. Projeto de Educação Ambiental para Todos PEAT- Projeto executado através de parceria 

firmada entre CDP e a Fundação Esperança, tendo como objetivo sensibilizar a 

comunidade portuária quando as ações ambientalmente corretas a serem adotadas em seu 

cotidiano visando à melhoria da sua qualidade e a preservação do meio ambiente; 

d. Projeto de Educação Ambiental Trilhas nos Rios Cultura, Arte E Sustentabilidade na 

Escola em Barcarena executado através de parceria firmada entre CDP e UEPA, tendo 

como objetivo colaborar no processo de ensino aprendizagem dos alunos matriculados na 

Escola Estadual Pe. José Delgardes, promovendo uma nova realidade socioeducativa na 

Escola e na comunidade de Vila do Conde; 

e. Projeto de Educação Ambiental Trilhas nos Rios Cultura, Arte e Sustentabilidade na 

Escola em Belém executado através de parceria firmada entre CDP e UEPA, tendo como 

objetivo promover atividades formativas por meio da arte educação (cursos, oficinas, 

palestras, visitas monitoradas) no âmbito da cultura, arte, sustentabilidade, contribuindo 

para a formação de estudantes da Escola pública como agentes ambientais. 

f. Projeto de Educação Ambiental Educação e Sustentabilidade Ambiental na casa Escola da 

Pesca: O GEAM/UFPA e a companhia Docas do Pará na busca da 

Conservação/Preservação dos Sistemas Aquáticos das ilhas de Belém. 

 

2.10.4. Atividades/ações Diversas 

a. Efetivação do Cadastro Estadual de  Controle,  Acompanhamento e Fiscalização  das 

Atividades de Exploração  e Aproveitamento de Recursos Hídricos – CERH, do Porto de 

Belém, Porto de Santarém, Porto de Vila do Conde e Porto de Altamira, com a emissão 

mensal  das  declarações  de  consumo e  das  taxas  de  Controle,  Acompanhamento   e 

Fiscalização das Atividades de Exploração e Aproveitamento de Recursos Hídricos – 

TFRH, e encaminhamento mensal dos comprovantes de pagamento a SEMAS; 

b. Atendimento do Decreto Municipal N.º 83021/2015 com a efetivação do cadastro junto à 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente do município do Porto de Belém; Terminal  

Petroquímico de Miramar; Terminal Portuário  de  Outeiro;  Edifício Sede Belém como 

Grande Geradores de Resíduos Sólidos; 

c. Atendimento de notificações/ofícios/autos de infração e demais exigências/solicitações das 

SEMAS e dos demais órgãos atuantes ou que tenham interface com a área ambiental; 

d. Atendimento de demandas diversas das unidades portuárias; 

e. Atualização do Índice de Desempenho Ambiental da ANTAQ relativas ao Porto de Belém, 

Porto de Vila do Conde  e ao Porto de Santarém de acordo com as diretrizes estabelecidas 

na Resolução ANTAQ nº 2.650/2012; 

f. Elaboração mensal de relatórios contendo as atividades/ações relacionadas à ambiental; 

g. Elaboração de instruções normativas pertinentes ao Credenciamento de Empresas para 
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Prestação de Serviços de Coleta de Resíduos de Embarcações; Instrução Gestão de 

Licenças e Renovação de Licença de Operação; Gestão de Licença de Dragagem; Gestão 

de Licença de Novas Cargas e Obtenção de Licença de Instalação; 

h. Tabulação e encaminhamento dos indicadores da área ambiental; 

i. Elaboração de relatórios e pareceres para atendimento de demandas da área ambiental, com 

a instrução de resposta a notificações, autos de infração, ofícios, processos, etc; 

j. Elaboração de termos de referência e efetivação de pesquisa de mercado visando à 

contratação de empresa para executar serviços inerentes à área ambiental; 

k. Acompanhamento, fiscalização e certificação de serviços sob a responsabilidade da equipe 

da área ambiental; 

l. Elaboração de notas técnicas sobre temáticas e demandas diversas; 

m. Participação em reuniões e efetivação de ações relativas ao Plano de Área; 

n. Participação em reunião e eventos diversos para tratar de assuntos relativos à área 

ambiental e apresentar ações /projetos e programas que vem sendo desenvolvidos. 

o. Participação de reunião do Comitê de Gerenciamento Costeiro do Estado do Pará; 

p. Participação do Comitê Estadual da V Conferência infanto-juvenil de educação ambiental 

nas escolas. 

 

2.10.5. Segurança do Trabalho 

Atendendo as legislações relativas à Segurança do Trabalho vem desenvolvendo planos e 

programas com a finalidade de adequar os portos a legislação de segurança do trabalho e 

traçando linhas de ações para buscar a excelência da qualidade dos serviços prestados como 

Autoridade Portuária. 

Na área de Segurança do Trabalho, observa-se a existência dos seguintes planos e programa 

de segurança do trabalho, tais como: 

a. Programa de Prevenção de Riscos Ambientais: cuja finalidade a preservação da saúde e 

da integridade física dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, avaliação 

e controle da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que venham a existir no 

ambiente de trabalho, tem em consideração a proteção do meio ambiente e dos recursos 

naturais; 

b. Plano de Gerenciamento de Risco – PGR: objetiva identificar, analisar e avaliar os 

eventuais riscos impostos ao meio ambiente, as pessoas, ao patrimônio e à comunidade 

circunvizinha às instalações, decorrentes das operações decorrentes das unidades 

portuárias. 

c. Plano de Controle de Emergência – PCE: tem como finalidade preservar a integridade 

física e a saúde humana e as populações circunvizinhas às unidades portuárias de forma a 

minimizar os impactos ambientais e também prevenir e/ou minimizar eventuais danos ao 

patrimônio público e privado, decorrentes de emergência durante as operações nas 

instalações. 

d. Plano de Ajuda Mutua - PAM: um plano de ação conjunta de emergência, necessitando 

de um planejamento maior e em grande escala do que aqueles possíveis de serem 

controlados no âmbito do PCE.   

e. Plano de Contingência para Emergência a Saúde Pública: Definir procedimentos para a 

Fase de Alerta de qualquer pandemia, estabelecendo ações, limites de atuação e normas de 

conduta técnica. 
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f. Análise Preliminar de Risco – APR: Tem por objetivo a identificação dos riscos e 

impactos potenciais relacionados com as atividades portuárias, bem como apontar ações 

para eliminação ou controle desses riscos. 

g. Laudo Técnico das Condições Ambientais do Trabalho – LTCAT: Tem como 

finalidade documentar os agentes nocivos existentes no ambiente de trabalho e concluir se 

estes podem gerar insalubridade para os trabalhadores eventualmente expostos. Somente 

será renovado caso sejam introduzidas modificações no ambiente de trabalho. 

h. Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO: tem como finalidade 

a promoção e preservação da saúde do conjunto dos trabalhadores da Companhia Docas do 

Pará. 

i. Comissão Interna de Prevenção de Acidente do Trabalho – CIPA: tem como finalidade 

a prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho, de modo a tornar compatível 

permanentemente o trabalho com a preservação da vida e a promoção da saúde do 

trabalhador. 
  

 

2.11. GESTÃO DE ENGENHARIA E INFRAESTRUTURA  

 

Apresentam-se as ações realizadas pela área de Engenharia e Infraestrutura, dentre elas, destacam-

se contratações através de ASD, contratos, fiscalizações vigentes e encerradas, instruções de 

projetos/processos e renovações de contratos referentes aos serviços continuados. 

2.11.1. Contratos e ASD’s celebrados em 2017 

 

2.11.1.1 Vigentes/2017 

a. Reforma das barreiras físicas do Terminal portuário de Outeiro. 

 

2.11.1.2 Concluídos/2017 

a. Serviços emergenciais de recomposição de cobertura danificada do posto médico, 

localizado no Porto de Belém; 

b. Serviços de confecção de 03 (três) defensas simples de pneus e instalação no costado da 

cábrea "Rio Branco"; 

c. Serviços técnicos especializados para apoio às atividades da gerência de engenharia da 

Companhia Docas do Pará; 

d. Serviço de manutenção de nobreak de 10KVA instalado no setor de TI da CDP; 

e. Serviço de manutenção corretiva no ramal de entrada de energia elétrica do porto de 

elétrica do porto de Belém; 

f. Locação de estruturas para o Edifício Sede e Porto de Belém por ocasião do Círio 2017, 

contemplando os serviços de montagem e desmontagem de arquibancadas, além de cercas 

metálicas moduladas para o isolamento de áreas; 

g. Serviços de instalação de 01 (um) conjunto motobomba submersa a ser instalado no poço 3 

da ETA do Porto de Belém; 

h. Serviços de reparos nas rampas das balanças na portaria do Porto de Vila do Conde; 

i. Serviços de inspeção submersas em 4 (quatro) estacas que compõe um bloco do Píer do 

TGL do Porto de Vila do Conde; 



 

 41/95 COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - CDP 

    Relatório de Administração - 2017 
 

j. Serviços de manutenção na rede de distribuição de energia elétrica e no sistema de 

iluminação externa no Porto de Altamira/CDP; 

k. Contratação de serviços de fornecimento e instalação de painéis metálicos alongados para 

defensas axiais cilíndricas no Terminal Petroquímico de Miramar; 

l. Instalação de telas de proteção antipássaro no armazém 09 do Porto de Belém e caixa 

d'água da ETA do Terminal Petroquímico de Miramar; 

m. Serviços de manutenção corretiva na bomba de elevação de 40 CV da ETA do Terminal 

Petroquímico de Miramar; 

n. Serviços para reestabelecimento do funcionamento das bombas do sistema de Sumptank do 

Terminal Petroquímico de Miramar; 

o. Contratação de serviços técnicos especializados para emissão de relatório técnico com 

elaboração de projeto de reforço/recuperação dos píeres 100 e 200 do Terminal de 

Miramar e suas respectivas pontes; 

p. Recuperação da Plataforma de Acostagem do píer 200 do Terminal Petroquímico de 

Miramar; 

q. Serviços de drenagem e reparo civil das caixas de passagem da subestação de energia com 

o reestabelecimento do sistema de iluminação externa do Terminal Petroquímico de 

Miramar; 

r. Serviços de fornecimento e instalação de postes metálicos, com substituição da iluminação 

do píer 100 e restabelecimento da energia elétrica no Terminal Portuário de Outeiro; 

s. Serviços de manutenção preventiva e corretiva nas balanças rodoviárias dos portos de 

Belém, Vila do Conde, Santarém e Terminal Portuário de Outeiro; 

t. Execução de serviços de resgate e instalação de bombas submersas dos poços da ETA do 

Porto de Belém, perfilagem óptica do poço da ETA do Terminal Petroquímico de Miramar 

e manutenção do sistema de combate a incêndio do almoxarifado (inexecução parcial). 
 

2.11.2. Renovação de Contratos Referentes aos Serviços Continuados: 

a. Manutenção Preventiva Corretiva dos Balizadores de Sinalização Náutica de Belém e 

Vila do Conde; 

b. Serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva dos Grupos Geradores do Porto de 

Belém, Terminais Miramar e Outeiro e Porto de Vila do Conde. 

c. Serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva das Tubovias e Válvulas do Terminal 

Petroquímico de Miramar; 

d. Serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva nas Balanças dos Portos de Belém, Vila 

do Conde, Santarém e Terminal Portuário de Outeiro (em processo de renovação); 

e. Serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva do Sistema de Refrigeração VRF do 

Terminal Hidroviário de Belém (em processo de renovação). 

 

2.12. GESTÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 

As principais ações desenvolvidas no setor de TI foram a prorrogação e finalização de contratos, a 

delimitação de planos e metas e o acompanhamento dos projetos de responsabilidade da TI. 
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2.12.1. Contratos 
 

TABELA 11 - REDUÇÃO DE QUANTITATIVOS EM CONTRATOS E EXTINÇÃO DE CONTRATOS 
 

  Nº SERVIÇO/ 

PRODUTO 

EMPRESA VALOR 

ANTIGO (R$) 

NOVO 

VALOR (R$) 

%  

REDUÇÃO 

1 56/2011 Serviço de Impressão 

(natureza continuada) 

HP do Brasil 322.283,28 290.000,00; 

(finalizado em 

Dez/2016) 

10%; 100% 

2 37/2011 Serviço de Gestão 

Documental 

MI Montreal 

Informática 

808.800,00 Extinto. 100% 

3 02/2013 Fábrica de Software Indra 886.384,20 886.384,20 0% 

4 51/2011 Suporte de Catracas Neokoros 83.758,41 83.758,41; 

(finalizado em 

Dez/2017) 

0%;100% 

5 35/2015 Central de Serviços Montreal 444.600,00 400.000,00; 

(finalizado em 

Fev/2016) 

10%; 100% 

6 39/2015 Locação de Licença em 

ERP 

People 157.800,00 157.800,00; (fi

nalizado em 

Mai/2017) 

100% 

7 28/2014 Serviços de 

Conectividade – Link 

(natureza continuada) 

Embratel 403.326,48 403.326,48 0% 

8 26/2015 Serviços de 

Conectividade – Link 

(natureza continuada) 

Oi Telemar 74.961,72 Não renovado 

(finalizado em 

Jul/2016) 

100% 

   Fonte: GETINF/CDP 

 

 

TABELA 12 - NOVAS CONTRATAÇÕES 

  Nº SERVIÇO/PRODUTO EMPRESA VALOR TOTAL DA 

CONTRATAÇÃO (R$) 

1 05/2017 Suporte e Serviços 

Técnicos ERP Sênior 

MD Sistemas 1.432.800,00 

   Fonte: GETINF/CDP 

 

2.12.2. Elaboração de Normas/Políticas e Adoção de Modelos de Gestão 

Iniciativa para criação dos comitês CTOTI (Comitê Tático-Operacional  de TI) e CGETI 

(Comitê de Governança e Gestão Estratégica de TI). Os mesmos foram criados pelas 

Resoluções DIRPRE nº 420/2017 (CGETI) e   DIRPRE nº 421/2017 (CTOTI); 

A minuta do PDTI foi finalizada. Contudo, aguarda a apreciação de seu conteúdo pelo Comitê 

de Gestão Estratégica de TI (CGETI); 

A Norma Geral de Contratações de TI foi sobrestada, uma vez que se criou grupo de trabalho 

para elaboração de norma geral que abranja todos os tipos de contratações da Companhia; 

Finalizou-se a versão de negócio do Catálogo de Serviços de TI. Contudo, este instrumento 
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ainda não se encontra publicado no portal de Internet da CDP, em virtude da falta de 

aprovação da Norma Geral de Suporte TI que ainda está em desenvolvimento; 

Visto a dissolução do CGTI, pela resolução DIRPRE nº 420/2017, estamos no aguardo da 

aprovação da minuta da Política de Impressão da CDP pelo CGETI. 

Adoção da Instrução Normativa IN 3803-01.00 – Instrução Normativa para o processo de 

desenvolvimento e manutenção de sistemas da Companhia Docas do Pará – CDP. 

 

2.12.3. Projetos 

Entrega do código-fonte do Sistema de Administração Portuária (SCAP): versão 3. Resta a 

implantação do mesmo, seguindo o Plano de Transição de Tecnologia apresentado pela 

fornecedora. Necessita-se de um Contrato de Apoio para dar prosseguimento na demanda. O 

SCAP 3 conterá diversas melhorias na solução que mais agrega valor ao negócio da CDP. 

Implantação do Sistema de Pesagem de Veículos Rodoviários de Carga v 3.1 no porto de Vila 

do Conde e no Terminal de Outeiro. 

Atualizações diversas do SCAP 2, com ênfase no atendimento de demandas da ANTAQ no 

tocante a possibilidade de informação de TUP’s e ETC’s, e das áreas de origem e destino, nos 

arquivos XML gerados e enviados ao Sistema de Desempenho Portuário - SDP da ANTAQ. 

Implantação do Middleware Integrador SCAP x ERP Sênior, com fins de possibilitar a 

integração automática entre esses dois sistemas no tocante ao processo de faturamento de 

serviços prestados pela CDP aos seus clientes. 

Implantação do registro e controle de acesso às áreas do fluvial do porto de Santarém e da 

Rua Salgado Filho no Terminal de Miramar, através do uso do SIGA e do coletor de dados. 

Disponibilização do Middleware de integração SCAP x Arrendatários, através do 

envio/recebimento de arquivos XML, o qual está em fase de homologação. Necessita-se de 

um Contrato de Apoio para dar prosseguimento na demanda. 

ERP Sênior:  Gestão Empresarial e Gestão de Pessoas. Iniciada a segunda etapa de ajustes e 

melhorias contínuas buscando maior aderência da aplicação ao Negócio da Companhia. 

Criação da VPN (Rede Privada Virtual) corporativa. A criação da VPN corporativa possibilita 

o acesso remoto seguro aos sistemas informatizados da companhia e abrirá alternativas para o 

acesso dos Portos de Itaituba, Óbidos e Altamira a rede interna da CDP. 

Gerenciamento de rede via QoS (Qualidade de serviço). A utilização do QoS possibilitou a 

disponibilização de uma maior largura de banda de acesso para os sistemas corporativos, 

adiando assim a ampliação de velocidade dos links dedicados utilizados pela CDP. 

Acesso à internet com controle na camada de aplicação e de usuários de rede. Com este 

controle somente os usuários habilitados poderão acessar a internet via rede corporativa, além 

de que á a possibilidade de bloqueio de aplicações maliciosas. 

Reestruturação dos servidores virtuais da companhia. Esta redução propiciou a menor 

complexidade da infraestrutura de TI e a redução de 2 TB de espaço no sistema de 

armazenamento da CDP. 

Estudo e aquisição de servidores para a Receita Federal. Esta aquisição visou o cumprimento 

da norma de Alfandegamento das Unidades Portuárias e reduziu em aproximadamente 50% o 

custo de aquisição anteriormente instruída. 
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2.13. GESTÃO DE SEGURANÇA ORGÂNICA  

 

Essa gestão tem por finalidade, policiar internamente as instalações portuárias administradas pela 

CDP e desenvolver outros procedimentos relativos à segurança e controle de pessoas, cargas e 

patrimônio nos portos administrados pela Companhia, ou sob a sua guarda. 

O sistema de Segurança da CDP é composto por Segurança Orgânica,  Vigilância Eletrônica, 

Dispositivos de Detecção e Sinais de Alarme, Sistema de Comunicação, Sistema Informatizado de 

Cadastramento e Controle de Acesso de Pessoas Veículos e Cargas, Barreiras Físicas, 

Equipamentos, Normas, Procedimentos, Integração e Cooperação com Autoridades de Segurança 

Pública e Órgãos Intervenientes.  

Durante o exercício, a Guarda Portuária manteve as certificações de segurança das Unidades 

Portuárias de Belém, Santarém e Terminais de Miramar e Outeiro  e está em processo de renovação 

a certificação do porto de Vila do Conde. Igualmente, as ações do setor de Segurança foram 

imprescindíveis para a redução de vários ilícitos nas unidades portuárias administrada pela CDP, 

tais como furtos, pirataria, porte ilegal de armas, tráfico de drogas, intrusão, Incêndio criminoso e 

outros.                 

   

2.13.1. Contingente 

A Gerência de Segurança Orgânica da Companhia Docas do Pará encerrou o exercício de 

2017 com 171 (cento e setenta e três) Integrantes efetivos na Guarda Portuária 

 

2.13.2. Certificação de Segurança Referente Ao ISPS – CODE  

As Unidades Portuárias de Belém, Santarém e Terminais de Miramar e Outeiro, as quais 

atendem ao Comércio Exterior estão devidamente certificadas pela CONPORTOS, o Porto de 

Vila do Conde está em processo de renovação de sua certificação junto a CONPORTOS, 

aguardando a visita de retorno da Auditoria da referida Comissão, para avaliar as ações 

adotadas para sanar as não conformidades apontadas na NOTIFICAÇÃO nº 013 – PA 

AUD/CONPORTOS. 
 

2.13.3. Mecanismos de Proteção das Áreas dos Portos e Terminais Administrados Pela 

CDP 

a. Barreiras Físicas: Os muros, gradis e concertinas estão em boas condições nas unidades 

portuárias de Belém, Miramar e Santarém. No porto de Outeiro a cerca da frente do porto 

está sendo substituída por muro com concertina (contrato CDP nº 08/2017) e no porto de 

Vila do Conde tramita processo para revitalização das barreiras físicas daquela unidade 

portuária. 

b. Iluminação: A iluminação atende as exigências dos Planos de Segurança em parte. A CDP 

não possui atualmente contrato de manutenção preventiva e corretiva, o pessoal do quadro 

técnico da Companhia promove os reparos necessários.  

c. CFTV: A CDP dispõe de quatro sistemas de CFTV próprios, nos Portos de Belém, Vila do 

Conde, Santarém e Terminal de Miramar, todos funcionando normalmente e fornecendo 

imagens de alta resolução. O sistema operacional DIGIFORT foi atualizado para a versão 

6.7. A empresa contratada VALLETEL COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA é responsável 

pela manutenção preventiva e corretiva no sistema de CFTV. O referido sistema de CFTV 

do Terminal de Outeiro é locado. Ademais a GEGUAP finalizou projeto de ampliação do 

CFTV integrado com sistemas de alarmes, processo este que tramita sob o nº. 2407/2017, 
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que está em fase de elaboração de minuta de edital para futura apreciação do CONSAD. 

d. Controle de Acesso: O Controle de Acesso nas Unidades Portuárias é feito pela Guarda 

Portuária com registro através do Sistema Informatizado de Gerenciamento de Acesso – 

SIGA. A coleta de dados e liberação do acesso dos pedestres e feita através de catracas 

com leitura biométrica e os veículos e cargas são registrados através de coletores de dados 

portáteis disponíveis nas unidades e em pleno funcionamento. A manutenção preventiva e 

corretiva é feita pelo pessoal do quadro técnico da Companhia.  

e. Detectores de Metais: A CDP possui portais detectores de metais para verificação mais 

eficiente durante o processo de revistas, os mesmos usados em aeroportos e presídios 

federais. Há detectores portáteis disponíveis na Unidade Portuária em pleno 

funcionamento. 

f. Sistema de Comunicação: As instalações e postos de segurança são dotados de ramais 

telefônicos e bases de rádio, e as equipes de segurança são dotadas de rádio comunicadores 

portáteis. 

g. Viaturas: As equipes de segurança das Unidades Portuárias são dotadas de viaturas e 

lanchas para patrulhamento terrestre e aquático, conforme a seguinte distribuição:  

h. Complexo Portuário Belém, Miramar e Outeiro – 03 veículos (gol). 

i. PVC – 01 veículo (S-10), 02 motos e 01 lancha. 

j. Porto de Santarém - 01 Veiculo (gol) e 01 lancha. 

k. Armamento: A Guarda Portuária é dotada de Pistolas Taurus Cal. 380ACP. Os Guardas 

são treinados e habilitados ao porte do armamento. Além do armamento letal, agentes de 

segurança possuem a disposição, dispositivos não letais como: Sprays de gás pimenta e 

cassetetes tipo tonfa.  

 

2.13.4. Fiscalização de Contratos 

a. Contrato Nº 15/2012 - Valletel Comércio e Serviços LTDA: empresa especializada, 

contratada para prestar serviço na manutenção de equipamentos de vigilância eletrônica 

33/67 COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - CDP Relatório de Administração - 2016 nos 

portos de Belém, Vila do Conde, Santarém e Terminal de Miramar. 

b. Autorização de Serviço DIRPRE Nº 08/2017 - Radiocom Telecomunicações Comércio 

e Serviços LTDA: empresa especializada, contratada para prestar serviço de locação de 

rádios VHF, sistema de comunicação exigido pelos planos de segurança dos portos 

aprovados pela CONPORTOS. 

 

2.13.5. Síntese das Principais Realizações no Exercício  

a. Manutenção das Certificações de Segurança do ISPS – CODE nos Portos de Belém, 

Santarém e Terminal de Miramar. 

b. Manutenção do alfandegamento dos Portos de Belém (incluindo Terminais de Miramar e 

Outeiro), Porto de Vila do Conde e Porto de Santarém.  

c. Participação do Gestor da Segurança Orgânica da Companhia Docas do Pará, como 

membro da CESPORTOS/PA, em diversas auditorias de certificação em Instalações 

Portuárias privadas no estado do Pará. 

d. Elaboração do projeto integrado de CFTV – Circuito Fechado de Televisão e alarmes para 

os Portos de Belém, Vila do Conde, Santarém, Terminal Portuário de Outeiro e Terminal 

Petroquímico de Miramar, em atendimento a exigências do ISPS – CODE e 
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alfandegamento. 

e. Aquisição e distribuição acessórios para os Guardas Portuários. 

f. Manutenção das patrulhas náuticas com a Lancha CDP I, mantendo em zero, o número de 

ocorrências de ataques de piratas aos navios atracados no Terminal; 

g. Realização de exercícios e simulados visando à manutenção das Certificações de 

Segurança da CONPORTOS do Porto de Belém e do Terminal Petroquímico de Miramar. 

h. Habilitação de 35 (trinta e cinco) Guardas Portuário como Piloto de Embarcação Pública 

através do Curso Especial para Tripulação de Embarcações de Estado no Serviço Público, 

ofertado pela Marinha do Brasil. 

i. Formação de 06 (seis) Guardas Portuários como Supervisor de Segurança Portuária pela 

Comissão Nacional de Segurança Pública nos Portos, Terminais e Vias Navegáveis. 

2.13.6. Projetos e Processos em Andamento 

a. Renovação dos Portes de Arma de Fogo dos Guardas Portuários que estarão vencendo em 

março/2018, através de exames psicológicos e práticos de tiro, aplicados pelo 

Departamento de Polícia Federal. 

b. Aquisição de coletes 46 balísticos para suprir a demanda dos últimos Guardas Portuários 

contratados através do Concurso Público 2012. 

c. Implantação do Sistema integrado de CFTV – Circuito Fechado de Televisão e alarmes 

para os Portos de Belém, Vila do Conde, Santarém, Terminal Portuário de Outeiro e 

Terminal Petroquímico de Miramar, em atendimento a exigências do ISPS – CODE e 

alfandegamento. 

 

2.14. GESTÃO ESTRATÉGICA 

2.14.1. Projetos e Processos  

Com a aprovação da estrutura de transição, a Gerência ficou na incumbência de dar suporte a 

estruturação de todas às áreas, dando continuidade aos mecanismos de controle iniciados pela 

consultoria. Sendo esse acompanhamento apresentado mensalmente à Diretoria Executiva da 

CDP por meio de reunião por videoconferência entre o comitê local e demais comitês da SNP/ 

MTPA, CODESP e CDRJ; 

A partir da estruturação organizacional por meio de fluxos, iniciou-se o controle por 

indicadores, cabendo essa gerência o acompanhamento dos mesmos, bem como criar 

mecanismos de padronização por meio de manuais visando uniformizar o entendimento 

quanto aos indicadores da CDP. Nesse contexto, foi aprovada por meio de deliberação  

DIREXE nº 73/2017 a proposta de revisão dos indicadores propostos para a Companhia; 

Do mesmo modo, realiza também o controle quanto ao cumprimento das Metas de Gestão, 

encaminhadas trimestralmente pela SNP / MTPA para CDP, de modo que os principais 

acompanhamentos da SUPROP estão atrelados a PMGP, indicadores e metas de gestão. 

 

2.14.2. Ações de Governança 

A Lei 13.303/2016, conhecida com Lei de Responsabilidades das Empresas Estatais inova 

como o marco da Governança para Estatais no Brasil. Nesse contexto, a Secretaria de 
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Coordenação e Governança das Empresas Estatais - SEST/MPDG elaborou um indicador de 

Governança, conhecido como IG-SEST. Este indicador estabelece quatro níveis de 

governança com base na avaliação dos itens "Gestão, Controle e Auditoria", "Transparência 

das Informações" e "Conselhos, Comitês e Diretoria", visando possibilitar uma avaliação 

objetiva do cumprimento dos requisitos exigidos pela Lei das Estatais, e assim, implementar 

melhores práticas de mercado e melhorar o nível de excelência em governança corporativa 

nas empresas controladas pelo Estado. 

Na primeira edição, a SEST/MPDG avaliou 48 estatais, sendo apenas 8 delas certificadas com 

nível 1 (mais alto), e quatro no nível 2. As demais 36 estatais avaliadas alcançaram os níveis 3 

e 4, conforme gráfico 13. 

Com a Pontuação de 5.7, a CDP ficou em primeiro lugar entre as Autoridades Portuárias. Esse 

resultado foi alcançado devido às mudanças que a Companhia realizou em sua estrutura 

organizacional para se adequar aos fluxos de processo advindos do Programa de 

Modernização da Gestão Portuária – PMGP, conforme gráfico 14. 

Como reconhecimento à melhoria da gestão, a SEST/MPDG emitiu certificado à CDP por 

estar entre no 2° nível, conforme figura 10. 

 

 

 

GRÁFICO 13 – MÉDIA GERAL DO IG - SEST 
 

 
Fonte: SEST/MPDG 
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GRÁFICO 14 – MÉDIA DAS COMPANHIAS DOCAS 
 

 
                                  Fonte: SEST/MPDG 

 

 

 
FIGURA 10 – CERTIFICADO IG-SEST 

 

 
   Fonte: SEST/MPDG 
 

2.14.3. Comissões de Assuntos Estratégicos  

A GEGEST vem Coordenando alguns comitês estratégicos para a gestão da empresa, quais 

sejam: 

a. Comitê Tático-Operacional de Tecnologia da Informação – CTOTI: o CTOTI 

instituído pela RESOLUÇÂO DIRPRE nº421/2017, tem como principais objetivos 

Auxiliar nas ações do Comitê de Governança e Gestão Estratégica de Tecnologia da 

Informação (CGETI) o qual a GEGEST também faz parte, Viabilizar o alinhamento 

estratégico entre o setor de TI e a alta direção da CDP, avaliar os processos de negócios e 

projetos do setor de TI, recomendar padrões, modelos e procedimentos técnicos e 

operacionais para o setor de TI, definir prioridades na formulação e execução de planos e 

projetos vinculados ao setor de TI. 
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b. Comissão de Necessidade de Pessoal da CDP: Comissão responsável por realizar 

levantamento da necessidade de pessoal, designada palas RESOLUÇÕES nº138/2016, 

340/2016 e 200/2017, o foco dessa comissão é trabalhar uma demanda antiga e muito 

complexa na CDP, a empresa administra 08 unidades portuárias, geograficamente distantes 

e sem nenhum critério ou politica de dimensionamento da força de trabalho, nesse sentido 

a comissão iniciou trabalho voltada ao dimensionamento da mão de obra e já pontuou 

algumas ações inicias através da Nota Técnica 01/2018 COMISSÃO DE NECESSIDADE 

DE PESSOAL/CDP, o trabalho definitivo está em fase final de confecção. 

c. Comissão constituída pela RESOLUÇÂO DIRPRE nº70/2017  e nº202/2017, para elaborar 

e coordenar o Plano de Implantação do Sistema de Informação –SEI,  iniciou seus 

trabalhos em agosto de 2017 e tendo como base a importância estratégica do SEI para 

qualquer empresa priorizou a finalização desse trabalho e em outubro de 2017 foi 

finalizado o Plano de Implantação do Sistema Eletrônico de Informação – SEI. 

d. Comitê Portos Eficientes, constituído pela RESOLUÇÂO DIREXE nº22/2017 que tem 

como objetivo coordenar a implantação e acompanhamento do Projeto de Modernização da 

Gestão Portuária – PMGP, onde uma das tarefas mais árduas é mudar algumas culturas de 

gestão é conscientizar a importância de todos para o sucesso administrativo e operacional 

da empresa e para isso a comissão vem desenvolvendo um trabalho no sentido de 

amadurecer a gestão por processos dentro da empresa e bons frutos já vem sendo colhidos. 

Fora as comissões que a GEGEST atua como coordenadora existem outras que também são 

de grande importância para a gestão estratégica da empresa, entre ela destacamos a Comissão 

de Fiscalização, que tem o papel fundamental de instituir normas e manuais de 

procedimentos, visando dar suporte para a CDP exercer seu papel de Autoridade Portuária,   

onde a GEGEST  também vem colaborando.   

 

 

2.15. GESTÃO PORTUÁRIA 

A seguir são apresentadas de forma resumida as principais ações e atividades desenvolvidas no 

exercício, a saber: 

2.15.1. Porto de Belém 

a. Participação em negociações e discussões para viabilizar uma linha de cabotagem entre os 

Portos de São Sebastião-SP/Manaus-AM/Belém- PA, tendo a primeira reunião sido 

realizada no mês de fevereiro de 2017 e a continuidade das tratativas ocorrido em reunião 

realizada, em maio de 2017, na sede da FIEPA com a participação de representantes do 

porto de São Sebastião, da CDP, da SIMINERAL, da ACP, da MPL, do SINDARPA, da 

ASPLAN e do SINDOPAR; 

b. Ações para viabilizar a operação de arroz através das instalações do Porto de Belém, tendo 

a primeira operação ocorrido no mês de junho de 2017; 

c. Tratativas inerentes à continuidade das operações de carregamento de Óleo de Palma 

através do Porto de Belém, sendo que no ano de 2017 houve um incremento na 

movimentação da referida carga em comparação com o exercício anterior; 

d. Ações para viabilizar a continuidade das operações envolvendo o carregamento, através 

das instalações do Porto de Belém, do maquinário utilizado na construção da usina de Belo 

Monte, sendo que durante o ano de 2017 tivemos a realização de algumas operações 

envolvendo esta carga; 

e. Fomento das operações Offshore com apoio às negociações das empresas Brasco, Total e 
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BP visando à consolidação de algumas demandas operacionais, cabendo mencionar que já 

no ano de 2017 o porto recebeu cargas de apoio as futuras operações, as quais se 

encontram armazenadas dentre das instalações desta unidade portuária; 

f. Homologação das informações operacionais portuárias no SCAP, com posterior envio dos 

arquivos XML para o Sistema de Desempenho Portuário (SDP) da ANTAQ; 

g. Operacionalização e acompanhamento do sistema Porto Sem Papel (PSP), dando as 

anuências de competência da Autoridade Portuária e acompanhando as anuências dos 

demais órgãos vinculados ao processo; 

h. Participação em comissões instituídas no âmbito da Companhia para discutir assuntos de 

interesse da área de gestão portuária, em especial aquelas relativas ao Porto de Belém; 

i. Tratativas junto a CORITPA/SRTE/MTE, a fim de obter a liberação para acesso às áreas 

interditadas, mais especificamente aquelas localizadas na faixa de cais onde estão 

instalados alguns guindastes. O objetivo da liberação era a execução de serviços de 

capinação e limpeza das áreas, tendo a ação sido concretizada em outubro de 2017; 

j. Participação nas reuniões mensais do grupo de trabalho formado pela CDP, ANTAQ, CPH 

e SRTE, no qual são discutidas as demandas envolvendo o Porto de Belém, com ênfase na 

harmonização do entendimento dos partícipes e na divulgação e compartilhamento das 

informações das ações desenvolvidas por cada órgão em relação a referida unidade 

portuária; 

k. Adoção de procedimentos e ações visando à realização de serviços de certificação, por 

parte do INMETRO, das balanças rodoviárias instaladas no Porto de Belém, sendo que a 

concretização da ação se deu no mês de dezembro de 2017; 

l. Atendimento de demandas relativas a clientes e usuários do Porto de Belém, com 

participação em reuniões, emissão de pareceres, acompanhamento de visitas e inspeções e 

adoção dos demais procedimentos e ações visando garantir a satisfação do cliente, bem 

como a atração de novas cargas e investimentos; 

m. Acompanhamento e fiscalização do contrato de arrendamento sob gestão desta Unidade 

Portuária, com adoção dos procedimentos visando garantir o cumprimento do instrumento 

contrato firmado com esta Companhia, 

n. Acompanhamento das movimentações dos Terminais de Uso Privativo sob gestão desta 

Unidade Portuária, a fim de efetivar as cobranças cabíveis; 

o. Atendimento de demandas internas com o fornecimento de dados, elaboração de relatórios 

e manifestação em processos que tinham como objeto questões relacionadas ao Porto de 

Belém; 

p. Fornecimento de suporte para obras e serviços realizados nas instalações do Porto de 

Belém, dentre os quais podemos destacar a readequação do Armazém 08, para atender as 

operações Offshore, ampliação das instalações de armazenagem da OCRIM, conclusão da 

obra de recuperação do cais do Armazém 11 e recuperação de instalações hidráulicas; 

q. Aquisições, contratações e acompanhamento da execução de serviços de menor 

complexidade envolvendo a manutenção e reparos das instalações do Porto de Belém; 

 

2.15.2. Terminal de Miramar  
 

O presente relatório dispõe sobre o planejamento, desenvolvimento e execuções das principais 

atividades desenvolvidas pelo Terminal de Miramar no exercício e 2017, tais atividades 

tiveram impactos diretos e indiretos na eficiência administrativo/operacional do Porto. 
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Dentre as atividades de destaque no ano de 2017, está o plano de trabalho elabora pela 

APOMIR (anexo) em conjunto com a SUFMIR e os empregados lotados neste Terminal, onde 

se elenca as principais necessidades do Porto, bem como o seu grau de prioridade, objetivos e 

finalidades, destacando-se os encaminhamentos feitos para tratamento das demandas. 

Dentro desse plano de trabalho, algumas atividades foram executadas, dentre as quais 

podemos citar: 

a. Adequação das defensas do píer 2, que teve como objetivo permitir que as embarcações do 

tipo balsas-tanques atracassem e operassem  nos berços do píer 2 com segurança, dando 

maior dinamismo naquele de tipo de operação; 

b.   Lotação de Técnico de Segurança do Trabalho, profissional de extrema importância em 

uma área classificada como Terminal de Miramar, Visando o desenvolvimento e 

monitoramento dos programas voltados à higiene e segurança do trabalho nos termos da 

NR-29 

c. Adequação do Berço 103 para operação de balsas, ação que deu utilidade a este berço, 

antes inoperante, gerando receita para a CDP; 

d. Estudo de Batimetria realizado em conjunto com a Raízen combustível cujas informações 

estão sendo tratadas pelo setor de Engenharia da CDP. 

e. Implantação o controle de acesso cargas, via SCAP, na Av. Salgado Filho (está pendente a 

chegada dos coletores para que o controle seja feito via SCAP). 
   

 

2.15.3. Terminal de Outeiro 

 

a. Carga de apoio (abastecimento de embarcação) teve um aumento de 3.784,42% devido este 

serviço não ser cobrado anteriormente, haja vista que os navios faziam suas operações no 

fundeio sem se preocupar de informar a autoridade portuária. Com a ajuda de um binóculo 

e, quando disponíveis, das câmeras de segurança, foi verificado o nome da embarcação 

principal e da balsa que fazia o abastecimento. Após tal entendimento, foi consultado nos 

sistemas SCAP e PSP para se verificar qual agência marítima estava respondendo pelo 

armador para entrar em contato e explicar que a utilização da área de fundeio e canal de 

acesso pelas embarcações em demanda ao porto e seu tráfego nas referidas instalações 

deverá ser solicitada à Administração do Porto via sistema de informação da autoridade 

portuária e concentrador de dados-PSP e quando autorizada pela Autoridade Portuária, 

deverá estar de acordo com o regulamento e anuência das Autoridades Marítima, 

Aduaneira, Sanitária e Polícia Federal;  

b. Deu-se início o movimento de manganês no terminal de Outeiro com 29.824 toneladas nos 

dois primeiros embarques. A previsão para 2018 é de aproximadamente 120.000T, entre 

balsa e navio, a serem movimentadas de apenas um cliente. Outros exportadores estão 

fazendo contato par trazerem o seu embarque de manganês para este Terminal;  

c. Tivemos um total de 173 embarcações durante o ano, aumento correspondente a 36,22% 

em relação ao ano passado, o que acarretou em um aumento na receita operacional de 

24,00%.  

d. A taxa de ocupação dos berços foi a seguinte: 
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TABELA 13 – TAXA DE OCUPAÇÃO DE BERÇO - OUTEIRO 

ÁREA PORCENTAGEM 

(%) 

Berço 101 – 
30,23%; 

Berço 102 – 
10,55%; 

Berço 201 – 
4,54%; 

Berço 202 – 
0%; 

Fundeio 
16,08% 

                                                    Fonte: APOOUT 

e. Realização de supressão de 27 árvores e poda de outras 27; corte em pequenas unidades 

dos vegetais removidos e locação de todo resíduo gerado na poda e na supressão em área 

dentro do próprio Terminal Portuário devido risco de tombamento;  

f. Com vistas para o crescimento de quase 300% da movimentação deste Terminal, com 

operações 24h/dia, considerando que os píeres dificilmente estão ficando sem embarcação 

atracada, seria de boa necessidade se pensar em um turno de revezamento neste Terminal;  

g. Reforma das barreiras físicas do Terminal Portuário de Outeiro com prazo de 180 dias. 

Previsão de término para março de 2018.  
 

2.15.4. Porto de Vila do Conde 

 

Estamos apresentando de forma resumida, as principais ações e atividades desenvolvidas no 

exercício de 2017, no âmbito do Porto de Vila do Conde. 

 

2.11.4.1. Tratativas para Renovação de Contratos de Arrendamento: 

a. Participação do APOCON em reuniões na DIRGEP para tratativas, a fim de viabilizar a 

renovação do Contrato nº34/94 relativo à Operação Portuária Compartilhada celebrado, de 

um lado CDP – Companhia Docas do Pará, do outro lado, a Alunorte – Alumina do Norte 

do Brasil do S/A e a Albrás – Alumínio Brasileiro S/A; 

b. Tratativas para renovação do Contrato 14/2003, que dispõe sobre o Arrendamento do 

Terminal de Contêineres de Vila do Conde CONVICON; 

 

2.11.4.2. Atendimento a Notificação da ANTAQ: 

a. Inclusão dos Técnicos de Segurança do Trabalho no Turno de revezamento, iniciando em 

abril de 2017, atendendo a Notificação da ANTAQ nos termos do processo nº 

50300.005144/2016-11; 

 

2.11.4.3. Atendimento a Receita Federal: 

a. Conforme Reunião com a Inspetoria da Receita Federal ocorrida em 01/09/2017, tendo 

como pauta o ofício 051/2017/GAB/BEL-RFB que trata sobre a questão da “Carga Pátio” 

para esta Unidade Portuária, onde após tratativas ficou estabelecido um local no recinto 

alfandegado do CONVICON uma área definida para “Carga Pátio”. 

 

2.11.4.4. Atendimento a CONPORTOS: 

a. Adequações das instalações administrativas e operacionais do PVC, para sanar as não 

conformidades identificadas pela Comissão do CONPORTOS consoante NOTIFICAÇÃO 
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Nº013-PA/AUD/CONPORTOS. 

 

2.11.4.5. Contratos de Obras e Serviços: 

a. Execução do Contrato 32/2016 – Pavimentação em trechos críticos das vias internas e via 

de entrada do Porto de Vila do Conde, que iniciou setembro de 2016 e teve seu termino em 

dezembro de 2017; 

b. Prestação de serviços continuados e periódicos de manutenção da sinalização viária 

horizontal e vertical nas unidades portuárias da Companhia Docas do Pará - Contrato 

028/2016 inicio agosto de 2016 com termino em agosto de 2017; 

c. Execução de Reparo nas Rampas das Balanças na Portaria do Porto de Vila do Conde, 

conforme ASD 10/2017, que inicio em 25/05/2017 e teve seu termino em 21/09/2017; 

d. Execução do Contrato 42/2016 – Fixação e Recuperação dos escudos do Píer 100 no Porto 

de Vila do Conde início outubro de 2016 com termino em novembro de 2016; 

e. Execução Contrato nº 20/2017 - Prestação de serviços de Engenharia, compreendendo a 

manutenção preventiva e corretiva geral da subestação Receptora de 69KVx6, 72 (LN) 

/8,4(FV) MVA do Porto de Vila do Conde, executados pela empresa L.M. 

CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS – Em andamento. 

 

2.11.4.6. Incidentes ocorridos: 

a. Colisão do Rebocador e Balsa Serra Dourada XII com um dos DLFIN do TGL (Terminal 

de Graneis Liquido) no dia 05/09/2017, embarcação de propriedade da empresa 

Transdourado, prestadora de serviços do Arrendatário Ipiranga; 

b. Incidente envolvendo o CN 2 (Carregador de Navio “alumina”) de propriedade da Hydro/ 

Alunorte ocorrido em 12/09/2017, que ocasionou a paralização das operações de embarque 

de alumina no berço 102, vindo o berço a ser liberado no dia 19/09/2017, após analise do 

ocorrido e recuperação do equipamento da Hydro/ Alunorte; 

 

2.11.4.7. Paralização por Manifestações Impedindo Acesso ao Porto de Vila do Conde: 

a. Paralização com bloqueio da portaria principal no dia 09/05/2017contra a decisão judicial 

que suspendeu o embarque de carga viva no Porto, iniciou 07:00 tendo seu termino às 

15:30, paralisando as operações de acesso terrestre, operando apenas as correias 

transportadoras; 

b. Paralização das atividades no TMU 1 no dia 17/06/2017 das 15:00 às 20:00 do dia 

18/06/2017, devido uma reivindicação dos TPA’s (Trabalhadores Portuários Avulsos) 

contra a Norte Operações de Terminais que efetivou a contratação de mão de obra direta 

realização das suas atividades operacionais, vindo a reiniciar as atividades, após a presença 

dos oficiais de justiça com liminar autorizando o retorno das operações. 

c. Interrupção no fornecimento de energia elétrica ao porto de Vila do Conde nos dias 

11/08/2017 as 11:00hs. A interrupção no fornecimento da energia ao porto de Vila do 

Conde foi ocasionada por rompimento de duas fases dos cabos da linha aérea de energia do 

alimentador de 69KV de alimentação da subestação principal de 69 KV do porto de Vila 

do conde, atingindo toda operação da área portuária, os cabos rompidos de propriedade e 

responsabilidade da Concessionária de energia REDE CELPA. Causando avarias no 

sistema elétrico do Porto. 

d. Interrupção no fornecimento de energia ao porto no dia 18/08/2017 as 20:00 horas. Foi 

ocasionado pelo rompimento do cabo guia de aterramento da Linha de Transmissão de 69 

KV de responsabilidade da Rede Celpa, que provocou um curto circuito trifásico no 
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alimentador de 69KV e como este cabo guia de aterramento e interligado e fechado ao 

sistema de aterramento da subestação de 69 KV, toda descarga/corrente elevada do curto 

circuito veio pelo cabo de aterramento atingindo vários equipamentos e cabos elétricos de 

media tensão e baixa tensão do sistema elétrico do porto por serem todos aterrados. 
 

 

2.15.5. Porto de Santarém 

A Administração do Porto de Santarém, visando aprimorar seu desempenho na gestão 

administrativa, bem como visando consolidar novas operações na Unidade Portuária, 

apresenta as principais ações realizadas no exercício de 2017, conforme relação abaixo: 

a. Nomeação de Técnicos Portuários integrantes do quadro de pessoal, lotado no Porto de 

Santarém, como fiscal dos arrendamentos, visando aperfeiçoar a atuação da Companhia 

como Autoridade fiscalizadora dos contratos correspondentes; bem como valorizando e 

inserindo seus empregados nas atividades fins/fundamentais da Autoridade Portuária; 

b. Participação na elaboração do Manual de Indicadores Setoriais do PMGP; 

c. Implantação do novo ERP SENIOR para os módulos de “Gestão de Ponto”, “Gestão de 

Mercado”, sendo definitivamente desativado o FINPAC na Unidade Portuária; 

d. Em julho de 2017 a Administração do Porto de Santarém participou ativamente do evento 

intitulado 1º Encontro da Navegação Sustentável na Amazônia, que foi realizado pela 

ANTAQ, em parceria com a Companhia Docas do Pará, a prefeitura e a Fundação 

Esperança, além disso, fez parte da primeira ação do “Projeto de Coleta Seletiva nas 

Embarcações de Passageiros e Cargas da Navegação Interior na Região Amazônica”. “É 

fundamental que os resíduos sejam descartados adequadamente, impedindo a propagação 

de doenças e mau cheiro, além desse lixo ser matéria para reciclagem. Essa melhoria no 

descarte de resíduos vem com ações práticas e rotineiras como essa que a Agência está 

realizando em Santarém”, destacou Tokarski, diretor-geral. O administrador do Porto de 

Santarém, Vicente Ferreira Sales, ressaltou que é fundamental que essa ação alcance toda a 

Região Amazônica. “Devemos acabar com a contaminação dos nossos rios. Espero que 

esse projeto seja um primeiro passo para manter os nossos rios limpos”. O evento contou 

com quatro blocos, quando foram discutidos diversos temas, entre eles a sustentabilidade 

da navegação interior; gestão ambiental no transporte aquaviário; responsabilidade 

socioambiental da cidade de Santarém; boas práticas sanitárias nas embarcações; turismo 

sustentável; e educação ambiental. A Supervisora de Relação Porto-Cidade e Meio 

Ambiente da Companhia Docas do Pará (CDP), Cristiane Andrade, destacou a 

responsabilidade socioambiental da autoridade portuária e as ações que a CDP desenvolve 

com a comunidade, entre elas balé, música, caratê, leitura de histórias e educação 

ambiental. Em 28 de julho, realizou-se a 1ª Caminhada “Rio Limpo, Amazônia Viva”, que 

fez parte do “Projeto de Coleta Seletiva nas Embarcações de Passageiros e Carga na 

Navegação Interior na Amazônica”, ação que a Agência desenvolveu no município 

paraense. Cerca de 2500 pessoas participaram da caminhada. Para participar, os cidadãos 

tiveram de levar um quilo de alimento não perecível, o que dava direito a um kit, com 

camisa e copo sustentável (Matéria retirada do informativo da ANTAQ – Navegando a 

notícia – Ano VIII – nº 37 – Agosto/Setembro 2017); 

e. No dia 9 de novembro de 2017, o porto de Santarém concorreu ao Prêmio ANTAQ 2017 

de Sustentabilidade Aquaviária e ficou em segundo lugar na categoria de Maior evolução 

anual do IDA, Desempenho Ambiental em uma cerimônia especial realizada em Brasília – 

DF.  O evento homenageou o trabalho realizado em portos de todo o país. Para o diretor-

geral da ANTAQ, Adalberto Tokarski: "O prêmio é fundamental como reconhecimento de 

trabalhos de excelência realizados nos setores portuários e de navegação. A questão da 

sustentabilidade é primordial para a Agência. Esse prêmio valoriza aqueles e aquelas que 
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contribuem para uma logística eficiente e, acima de tudo, que vai ao encontro do meio 

ambiente". Tokarski lembrou, ainda, que a ANTAQ, com essa premiação, valoriza a 

inovação. Ele destacou também as categorias do Prêmio ANTAQ (veja abaixo). Disse que 

a Agência trabalha cada vez mais para um marco regulatório claro e transparente, para uma 

redução da burocracia, com o objetivo de atrair investimentos para o setor. Segundo o 

diretor da ANTAQ, Mário Povia, o prêmio é a materialização de projetos idealizados anos 

atrás no âmbito do Planejamento Estratégico da Agência. "A ANTAQ, valendo-se de seu 

protagonismo setorial, consolida neste momento a instituição do Prêmio ANTAQ, 

prestigiando iniciativas inovadoras, eficiência e criatividade, bem como estimulando a 

produção de artigos do setor aquaviário", destacou. Para o gerente de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade da ANTAQ, Marcos Maia Porto, a premiação se reveste de grande 

importância para o setor aquaviário, "pois dá o devido destaque para os seus aspectos 

positivos, como os resultados exitosos da gestão ambiental nas suas atividades, em 

conformidade com a legislação vigente. Além disso, impulsiona o setor com os artigos 

técnicos e científicos, onde são analisadas as questões mais prementes da atividade e seus 

desafios, finalizando com a produção de projetos e iniciativas inovadoras" (Matéria 

retirada do site da Companhia www.cdp.com.br); 

f. Em 2017 o Porto de Santarém teve uma atuação efetiva do Conselho de Autoridade 

Portuária, sempre contando com a participação de importantes autoridades convidadas e de 

grande importância para o conselho, bem como para o Porto e Município de Santarém, 

entre elas podemos citar a participação dos diretores gerais da ANTAQ o senhor Adalberto 

Tokarski e Mario Povia; representantes do DNIT; da Praticagem; SPU, entre outros, que 

enriqueceram as discussões importantes ao desenvolvimento da atividade portuária em 

Santarém; 

g. A Segurança Portuária em Santarém foi beneficiada com a realização do curso de piloto de 

embarcação pública e recepção de uma lancha, ações envidadas pela equipe de gestão da 

Unidade Portuária que fortaleceu consideravelmente a atuação da guarda portuária através 

da fiscalização pelo modal aquaviário, sendo considerado, portanto, um dos principais 

fatos relativos a segurança portuária em Santarém; 

h. A administração do Porto de Santarém iniciou o exercício de 2018 com seus principais 

certificados atualizados/válidos, conforme relação abaixo: 

h.I. AVCB: Certificado de Vistoria Anual Nº. 46600 (Validade – 28/11/2018), atualizou 

o HABITE-SE Nº. 00032J30205; 

h.II. ALVARÁ: Nº 0008 (Validade – 31/12/2018); 

h.III. LO: 9103/2015 (Validade – 27/04/2019). 

 

2.15.6. Porto de Itaituba 

a. Terraplanagem e Implantação da Balança com capacidade de 85 Tons/margem segura pela 

empresa Hidrovias do Brasil, para dar inicio a Operação de Fertilizante; 

b. Visita da SEMMAS para a renovação da Licença de Operação do Porto de Itaituba, onde 

recebemos o apoio da SURPMA; 

c. Visita trimestral da Empresa Monã Consultoria Ambiental para realizar a coleta de água 

para análise; 

d. Visita da ANTAQ, que resultou numa Notificação de Correção de Irregularidade de              

nº 454; 

e. Manutenção constate do sistema Elétrico da área do Porto; 
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f. Roçagem e limpeza em toda a área da CDP; 

g. Fomos atendidos a solicitação de iluminação do acesso de Miritituba ao Porto de Itaituba; 

h. Através de uma Parceria da Bertolini com a CDP, foi instalada uma central de ar de 9.000 

BTU’s na Guarita; 

i. Instalação de uma cancela na entrada no portão de acesso ao Porto, para facilitar o controle 

e abordagem da Guarda; 

j. Implantação de placas sinalizando a proibição de pesca e caça na área Portuária; 

k. Visita técnica da GERPMA/SUPSET com a finalidade de realizar o levantamento para 

Elaboração do LTCAT; 

l. Visita técnica da GERPMA/SUPSET para elaboração do Plano de Gerenciamento de Risco 

e Plano de Controle de Emergência do Porto de Itaituba; 

 

2.15.7. Poro de Altamira 

 

O Porto de Altamira, situa-se na margem esquerda do rio Xingu, no Distrito de Belo Monte 

do Pontal, no município de Vitória do Xingu, PA. O acesso ao porto via terrestre se faz pela 

Transamazônica – BR230, no km 65, próximo a travessia da balsa de Belo Monte e, também, 

pelo rio Xingu, no sentido Gurupá – Altamira. 

A administração local é feita apenas pelo Administrador, devido as baixas atividades 

operacionais. No ano de 2017, por exemplo, o Porto movimentou apenas descarregamento de 

combustível e, ainda assim, com frequência reduzida de atracação de balsas, comparado ao 

período de construção da usina de Belo Monte. Em anos anteriores algumas empresas 

movimentaram cargas gerais no Porto, a exemplo da empresa Bertolini e Reicon.  

A Bertolini encerrou suas atividades em 14 de agosto último. Em 2017, as poucas empresas 

de cargas gerais deixaram de operar no Porto, isso aconteceu com o término da construção da 

hidrelétrica. Assim, somente a empresa de navegação Transdourada continua com suas 

atividades de descarregamento de combustível e, ainda, com menor frequência de operações. 

Algumas atividades que foram desenvolvidas no Porto em 2017: 

 

a. A reforma de toda a rede de energia elétrica do Porto. Na ocasião foram instalados 

refletores e mais luminárias para melhor iluminação da área portuária. 

b. A permanência definitiva dos Guardas Portuários para garantir a segurança no local; 

c. Acompanhamento trimestral do monitoramento e coleta de águas nos entornos do Porto; 

d. O curso de brigada de incêndio para equipe do Porto, inclusive, com a participação da 

Guarda Portuária local; 

e. Manteve-se a estrada de acesso bem limpa e trafegável; 

f. Roçagem e limpeza de toda a área da CDP. 

 

Importante ressaltar que para o Porto de Altamira as contratações de empresas e serviços, 

compras de equipamentos, emissão de Notas Fiscais, faturamento e pagamentos são feitos 

pela CDP Belém. Cabe ainda à administração local, informar no sistema SCAP os serviços. 

Quando necessário solicita-se à Diretoria de Gestão Portuária os serviços a serem contratados 

e compras de produtos. 
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2.15.8. Porto de Óbidos 

Preliminarmente, faz-se mister informar que pelo fato de continuarmos aguardando decisão 

sobre o repasse ou não do porto de Óbidos ao DNIT, em 2017 realizamos ,apenas, ações, no 

que tanque a manutenção das instalações portuárias , com o fito de atender satisfatoriamente  

ao usuário ,cliente, visitante e etc., mantendo-o limpo, pintado, iluminado. 

Entretanto, destacamos a interseção das operações portuárias no módulo SCAP, permitindo, 

com isso, um novo aprendizado, culminando com um melhor feedback entre essa unidade da 

CDP e a sede e, portanto, melhor compreensão  em si , onde também , contamos com apoio e 

orientações da APOSAN e SUSSAN. 

Outro avanço que merece destaque, foi conseguirmos cadastrar o porto de Óbidos no portal da 

prefeitura de Óbidos para emissão de nota fiscal. Destaca-se, aqui, o empenho e o 

comprometimento do setor de Controladoria e Faturamento da CDP e este APOOBI, para 

logramos êxito. É certo que o sr. DIRPRE ao encaminhar a Carta  DIRPRE nº 55/2017 ao sr. 

Amarildo Bentes de Andrade - Secretário de Governança do Município de Óbidos ,contribuiu, 

de forma decisiva, tendo a prefeitura acenado positivamente ao tema solicitado pelo sr. 

DIRPRE , conforme consta em anexo (fls.4,5, e 6). 

Também em 2017, estivemos no apoio a Operação Sentinela, da Polícia Federal e Ibama, 

Órgãos Civis Policia Militar e Conselho Tutelar quando nos foi solicitado . 

Outra ação positiva que deixa o porto de Óbidos em evidencia na região, com a chancela das 

comunidades local circunvizinhas, é o fato de termos dado total apoio ás operações da 

Marinha do Brasil (Capitania dos Portos de Santarém), corpo de Bombeiros, Defesa Civil e 

Policia Militar, quando do naufrágio, em agosto, de um comboio de balsas da empresa 

Bertollini com um navio da Mercosul Line. Pelas proximidades do local do acidente, o porto 

de Óbidos serviu de apoio, condição "sine qua non" aos órgãos, o porto de Óbidos envolvidos 

nas operações de resgate até o início de mês de dezembro. 
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3. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  

3.1. APROVAÇÃO 

 

Uma das principais ações realizadas no exercício de 2016 foi à implementação do Planejamento 

Estratégico da Companhia (2016-2020), aprovado através da Deliberação CONSAD.  

67/2015. Com efeito, o Planejamento Estratégico, um processo gerencial, contínuo e sistemático, 

visa definir ações significativas que melhorem os serviços oferecidos aos usuários a médio e longo 

prazos, possibilitando uma administração focada em resultados, no bom atendimento e na 

capacidade para enfrentar novos desafios.  

 

3.2. DECLARAÇÃO ESTRATÉGICA DA CDP 

3.2.1. A Empresa  

A Companhia Docas do Pará – CDP é uma Sociedade de Economia Mista, de capital 

autorizado, vinculada à Secretaria Especial de Portos, com sede e foro na cidade de Belém, 

capital do Estado do Pará, constituída em 10.02.67 nos termos do Decreto Lei nº. 155, 

publicado no DOU de 13.02.1967 e aprovada pelo Decreto nº. 61.300 de 06.09.67, publicado 

no DOU em 11.09.1967, regendo-se pela legislação relativa às Sociedades por Ações no que 

lhe for aplicável, pela Lei n. 8.630 de 25.02.93 e pelo seu Estatuto Social, com prazo de 

duração indeterminado.  

Foi estabelecido o novo planejamento estratégico com a revisão das declarações de missão, 

visão e valores da CDP para 2020.  

 

3.2.2. Missão  

Assegurar serviços portuários, ofertar infraestrutura moderna, eficiente e segura, gerar divisas 

com responsabilidade ambiental e buscar a satisfação de seus clientes, no complexo portuário 

paraense. 

  

3.2.3. Valores  

A ética e a imparcialidade são valores presentes em nossa Companhia. A CDP respeita as leis 

e os princípios morais, cumpre sua Missão sempre dentro das diretrizes da Secretaria 

Nacional de Portos – SNP/MTPA, dos princípios de independência, pluralismo e espírito 

crítico, para que os seus clientes e usuários elaborem e destaquem suas próprias opiniões.  

a. Ética  

b. Comprometimento  

c. Responsabilidade socioambiental  

d. Competitividade  

e. Unidade  

f. Transparência  

g. Inovação  

h. Respeito ao ser humano  
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3.2.4. Visão  

Ser reconhecida como autoridade portuária de excelência até 2020 para escoamento da 

produção do Norte e Centro-Oeste do Brasil através da integração rodo-fluvial. 

 

3.3. DESCRIÇÃO SINTÉTICA DOS OBJETIVOS  

 

A seguir serão descritos os objetivos estratégicos definidos para médio e longo prazo, a fim de 

nortear os resultados globais que a Companhia pretende atingir, sendo:  

3.3.1. Atingir a Satisfação do Cliente 

Desenvolver e aplicar mecanismos para garantir a satisfação, bem como maximizar a 

experiência dos clientes nos portos (Arrendatários; Exportadores; Importadores; Operadores 

Portuários). 
 

3.3.2. Prover Soluções Logísticas 

Desenvolver serviços e soluções que permitam maior celeridade na utilização dos recursos 

e/ou equipamentos nos portos, bem como aprimorar atuação na hinterlândia e forelândia do 

porto. 
 

3.3.3. Expansão de Empreendimentos e Geração de Valores Visando Novos Negócios 

Criar um plano e processo para analisar a viabilidade de novos produtos, serviços ou contratos 

de arrendamento, estabelecendo processo de oferta, definindo portfolio, seu conteúdo e 

abordagem. 
 

3.3.4. Manter Superávit e Crescimento Econômico-Financeiro Sustentável 

Engloba um conjunto de projetos estruturantes visando à sustentabilidade econômico 

financeira que permita a execução dos planos estratégicos. 
 

3.3.5. Diminuir a Dependência dos Recursos Financeiros da União 

Determinar e implementar ações que aumentem as receitas operacionais e não operacionais, 

bem como buscar o fortalecimento na captação de recursos através de órgãos externos de 

fomentos. 
 

3.3.6. Melhorar Nível de Serviços 

Elaborar mecanismos para garantir atendimento de prazos e qualidade necessários para a 

operação.  
 

3.3.7. Manter Infraestrutura 

Prover condições adequadas de infraestrutura, bem como a manutenção/atualização 

tecnológica dos equipamentos existentes. 

 

3.3.8. Expansão, Modernização e Otimização da Infraestrutura  

Desenvolver e executar projetos de expansão, modernização e otimização da infraestrutura de 

operação, assim como das áreas comuns s arrendatários em retroárea.  
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3.3.9. Aprimorar Plano de Comunicação  

Reestruturar área de comunicação interna/externa visando uma maior interação com as demais 

áreas. 
 

3.3.10. Gestão de Processos de Negócio (BPM) 

Mapear e modelar todos os processos organizacionais no nível de atividades e tarefas com o 

objetivo de mitigar os riscos operacionais e assegurar a qualidade dos produtos e serviços 

oferecidos pela Companhia. 
 

3.3.11. Restruturação Tarifária  

Revisão da estrutura tarifária visando maior aderência às operações. Análise de revisão da 

parametrização das tarifas. Formalizar procedimentos.  
 

3.3.12. Aprimorar Gestão de Contratos 

Acompanhar os compromissos dos contratos para melhorar o relacionamento institucional e 

assegurar o cumprimento das obrigações das partes. 

 

3.3.13. Desenvolver Infraestrutura Tecnológica  

Aprimorar os sistemas informatizados e hardwares utilizados na Companhia. Mapear 

tecnologias e soluções (com ou sem parcerias) que alavanquem o resultado operacional de 

longo prazo da organização e melhorem a qualidade dos produtos e serviços prestados. 

 

3.3.14. Monitorar Processos junto ao Poder Concedente e ANTAQ  

Elaborar estratégia de interlocução e de monitoramento junto ao Poder Concedente e 

ANTAQ. 
 

3.3.15. Garantir Estrutura Organizacional Adequada  

Manter estrutura organizacional ideal suportada por uma governança corporativa e estimar a 

lotação ideal real para o funcionamento eficiente da Companhia. 

 

3.3.16. Programa de Qualificação e Capacitação de Empregados  

Desenvolver plano para ampliar capital intelectual e gerenciar conhecimento, visando o maior 

compartilhamento de informações em toda a Companhia. 

 

3.3.17. Definir Papéis e Responsabilidades  

Alinhar as políticas da companhia às necessidades e demandas atuais do negócio e criação de 

planos de carreira. 

 
 

3.3.18. Avaliação de Desempenho e Gestão por Resultados  

Identificação das competências essenciais dentro da companhia e criação de um processo 

formal, objetivo e simples para avaliação de desempenho dos profissionais, que possibilite 

feedbacks assertivos sobre oportunidades de melhoria na performance dos colaboradores. 

Revisar modelo de remuneração visando a diferenciação e promoção dos empregados baseado 
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em resultado / desempenho. 

 

3.3.19. Programa de Retenção de Empregado  

Identificar colaboradores chave para as demandas da companhia e garantir que possam se 

desenvolver e manter dentro da empresa, contribuindo para sua evolução e compartilhem os 

conhecimentos com os demais integrantes da equipe. 
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4.  DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E NOTAS EXPLICATIVAS - LEI Nº. 6.404/1976 

4.1. BALANÇO PATRIMONIAL  
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 65/95 COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - CDP 

    Relatório de Administração - 2017 
 

4.2. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
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4.3. EMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
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4.4. DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA  
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4.5. DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO  
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4.6. BALANÇO SOCIAL  
 

 



 

 73/95 COMPANHIA DOCAS DO PARÁ - CDP 

    Relatório de Administração - 2017 
 

4.7. NOTAS EXPLICATIVAS  
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